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PASTE OM»
Lei n. 226, de 18 de se tembro

de 1897
Concede ao amanuenso da Directoria.de Hygienp,' Xenoplionte Henault, até seis mezes de licença

com metade dos vencimentos.
Artigo único. Fica o Presidente do Estado

auetorizado a conceder ao amanuense da Di-
rectoria de Hygiene, Xenoplionte Renault,
ató seis mezes de licença com metade dos
vencimentos ; revogadas as disposições em
contrario.

Mando, portanto, a todas as auotoridades
a quem o conhecimento e execução da re»
ferida lei pertencerem,que a cumpram e fa-
çam cumprir, tão inteiramente como nella
se contém.

O Secretario de Estado dos Negocies do
Interior a faça imprimir, publicar o correr.

Dada no Palácio da Presidência do Estado.
de Minas Geraes, Ouro Preto, 18 de setembro
de 1897

Chrispim Jacques Bias Fortes»
Dr. Henrique Augusto de Oliveira Diniz,

Sellada e publicada nesta Secretaria, aos
18 de setembro de 1897.—Servindo de dire
ctor, José Coelho Linhares. ¦

Decreto n. 1.070
Modifica os artigos 4, 12 e 59, do regulamento que

acompanhou o decreto n. 910, dè 22 de agosto
de 13116.
O dr. Presidente do Estado de Minas'Ge-

raes, considerando que não cogitou alei n.
UO, de 20 de julho de 1895, da creação do
logar de secretario-caiia para os campos de
demonstração de que trata o regulamento
que acompanhou o decreto n. 980, de 22 de
agosto de 1896, resolve modificar os artigos
4, 12 e 59, daquelle regulamento, nas partes
que dizem respeito ao cargo do secretario-
caixa, cujas funcçOes serão exercidas-pelos
dtrectores dos campos de demonstração, sem
outras vantagens além dos de seu próprio
emprego.

Revogam-se as disposições em contrario:
Palácio da Presidência do Estado de Minas

Garaes, em Ouro Preto, 20 de setembro de
1897.

Chrispim Jacques Bias Fortes.
Francisco Antonio da Salles,

Decreto n. 1.071
Approva as plantas para as obras a executarem-se

no estabelecimento de Contendas
O dr. Presidente do Estado de Minas Gb-

raes, attendendo ao que lhe requereu a Eril-

preza das Águas Mineraes de Caxambú e
Contendas, e, nos tormos da cláusula 23.» do
eontracto celebrado a 27 de junho de 1895,
resolve approvar as plantas e orçanrentos das
obras a executarem-se em Contendas.

Palácio da Presidência, em Ouro P.rete, 20
de setembro de 1897.

Chrispim Jaoques Bias Fortes.
•fe Francisco Antonio de Salles.

SECRETARIA OA AGRICULTORA
*** •¦ Segunda -secção

DIA 15 DE SETEMHRO

Ao Director do Instituto Agronômico do
Campinas, agradeceu-se as remessas que tem
feito para o Instituto Zooteehnitív» de Ubcra-

ba de sementes e plantas vivas,' importadas
do extrangeiro.

Ao Director do Instituto Zootechnico de
Uberaba, communicando a approvação da
folha de vencimentos dos empregados do In-
stituto. referente ao p. passado mez e que
uo chefe de cultura e creação do Instituto,
José Amandio Sobral, foram abonados 333334,
correspondentes a gratificação da loi.n. 90.

Determinou-so-lhe que a cadeira de lacti-
cinios deve ser Ieccionada pelo respectivo
substituto, José Joaquim Marques.

Declarou-se-lhe que fazendo parte da sua
cadeira a viticultura á nenhuma gratificação
pela regência desta, asssiste-lhe direito.

Ao mesmo delarou-se terem sido approva-
das as contas referentes ao mez de julho na
Importância de 1:549,000, roquisitando-se
2:000jOOO, para oceorrer as despesas de agos-
to

Ao mesmo, exigiu-se remetter a relação das
plantas e sementes recebidas «io director do
Instituto agronômico de Campinas.

Ae mesmo, communicou se a dispensa do
agrônomo José Joaquim Marques na substi
tuição na cadeira de geologia, mineralogia,
physica e chimica, cabendo-lhe providenciar
quanto a substituição nessa cadeira.

Ao Director do Campo Pratico de Oliveira,
exigiu-sg informar si recebeu ,o Campo mu-
das de vinhas remettidas pelo Instituto Agro-
nomico de S. Paulo.

Ao mesmo ("evolveram-se as folhas de jor
naleiros do mez do julho p. passado, para
virem coordednadas convenientemente.

A Leusinger, Irmãos & Companhia pediram-
so remessa de pastos precisas na Secre!ária.

Ao Ministro da Fazenda, declarou-se que
não tendo o Estado creado o imposto de im-
portação de gêneros do extrangeiro, não se
julga com direito ao auxilio a que se re.era o
artigo 25 do orçamento de receita vigente.

Ao Secretario das Finanças, pediu-se tomar
conhecimento de um pedido do presidente da
exposição agrícola e concurso regional do
Di-iricto Federal, referente a suppressão dos
direitos de sabida de productos destinados a
exposição.

Ao mesmo, pediu-se para cassar a ordem
do pagamento de 100.000 á reducção do «Jor
nal do Commercio» por ter a importância de
sor paga a Leusinger, Irmãos & Companhia.

A Cosar Augusto Borges, remetteu-se o re-
latorio da Secretaria do 1895.

Ao engenheiro da 6-. circumscripção, re-
metteram-seiObjectos que pediu para o servi-
ço de seu escriptorio.

A' Secretaria das Finanças, solicitou se b
pagamento da folha do pessoal docente e
administrativo do Instituto Zootechnico de
Uberaba na importância do 7:'jycljlt)S, re:e-
rente ao mez p. passado.

dia 17
Ao Director do Instituto Agronômico de'

itabira, exigindo um balancete geral das des-
pesas do instituto em confronto com us im-
portancias recebidas.

Ao Director do Instituto Zootechnico, dovol
veram-se as contas dus despesas realisadas
em agosto p. passado, para virem organisa-
das de accòrdo com us instrucçOes que rece-
bou da Secretaria.

Ao mesmo, communicou-se haver sido re-
quisitado o pagamento de 4SO0O, para com-
pletar o pagamento a Lanes & Companhia.

Ao Director do Campo Pratico de Entre
Rios, remettenlo modelo para os balancetes
do estabelecimento.

Ao Director do Campo Pratico da Oliveira,
devolveu-se por copia o balancete geral do
estabelecimento para correcçOes.

Engenheiro Chrispiniano Tavares, lente do
Instiruto Zootechuico de Uberubu.—Despacho.-
—O signatário nao era vitalício nos t.-rmos
do art. 16 do Regulamento n. 760, deli de
agosto de 1891.

Foi nomeado de accôr Io e em virtude do
art. 1.* das disposições tran itorlas do citado
Regulamento, não gosando, j.ortmto, dis re-
galias couiuii.ias no art. 16 ap • icaveis aos
lentes nomeados medeante concurso.

Nestas condições dependia de nova nomea-
çíio, em virtude do novo Regulamento n.
97S, nomeação que como- a anterior não po-
dia deixar de sor interina nos termos do art.
20 § 1.* do citado- Regulamento n. 975.

Nestas condições não pode ser attendido o
signatário deste requerimento.—16—9—97.—
F. Salles.

Ao director do Instituto Zootechnico de
Uberaba coiumunic indo ter sido indetlrido
o requerimento do engenheiro Chrispitii.-iuo
Tavares, sotire a nomeação de 25 de mai.o
ultimo para a cadeira de elementos de mi-
ncralogía e teologia, phy-ica, chimi.a etc. e
que o praso para o ciefer do l-ito pagar os
direitos do seu novo tÜU o co.ue ;a a correr
desta- data.

Ultimo Courbassier pedindo inscripção para
concurso dus prêmios agricolas do corrente
anno.—Inscreva-se de accòrdo com a Infor-
mação da secção.

João Pereira Uias Amarante, idem idem.—
Tendo sido requerido fora do praso legal não
pode ser attendido.

Antonio Lopes Pinheiro.—Idem idem. —
Inscreva-se.

Vicente Josó Torres.—Idem idem.—Insere-
va-so.

Juventino Antonio dos Reis.—Idem idein.
—Inscreva-se.

Ignacio Pires Eustaohio.—Inscreva se.
José Antônio Coelho.—Idem idom.—Insere-

va-se.
Manoel Joaquim de Carvalho Costa.—Idem

idem.—Inscreva-se, em termos.
Joao Baptista Ellena.—Idem idem.—Insere-
varso.

Miguel Archanjo da Silva.—Idem idem.-»-
Inscreva-se.

Antonio Teixeira da Silva.—Idem idem.—
Inscreva se.

Josô Lopes Pinheiro.—Idem idem.—Insore-
va-se.

Custodio Rodrigues Barroca.—Idem idem.
—Inscreva-se.

PRÊMIOS AORICOLAS

(Copia)—Aos dezeseis dias do mez de se-
tembro de mil oito centos e noventa e
sete, na sala principal du Secretaria de Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas do Es-
tado de Minas Geraes, a uma hora da tarde,
compareceram o chefe da primeira secção
e o primeiro oilicial da mesma, membros da
comuiis-ão apuradora da eleição da. commis-
são julgadora dos prêmios agricolas no con-
curso do anno de mil oitocentos e noventa e
seie a mil oitocentos e noventa e oito, An-
tonio Lopes Pinheiro, Vicente José Torres,
Juventino Antônio dos Reis, Ignacio Pires
Eustachio, José Antonio Coelho, Manoel Joa-
quiin de Carvalho Costa, João Baptista Elle-
na, João Baptista Dias,.Miguel Archanjo da
Silva, Antônio Teixeira da Silva, João Lo-
pes Pinheiro e Custodio Rodrigues Barroca,
dos quaes, procedendo-se a chamada, compa-
receram cs srs : Juventino Antonio dos
Reis, Ignacio Pires Eustachio e João Lope-
Pinfieiró, representados pelos srs : tenente
Juvoiicio Piriquito e Sousa Rodrigues, o sr
Antonio Lopes Pinheiro e Vicente José Tor-
ros, pelo sr. commendador Henrique Adeo-
dato Dias Coelho, Antonio Teixeira da Silva,
polo sr. teiionte José Januário Gondim, o sr.
Miguel Archanjo da Silva, pele sr. Josô Pi-
nheiro de Ulhòa Cintra, o por si o sr. Ma-
noel Joaquim de Carvalho Costa, deixando de
comparecer os demais concurrentes.

Polo chefe de secção foram convidados os
concurrentes presentes a procederem a elei-
ção de dom membros de commissão julga
dora, o que feito obtiveram maioria de vo-
tos o bacharel Juvelino Arminio de Sousa
Mineiro e bacharel Leopoldo Barbosa Ferrei
ra Alvim.

Do que, para constar, foi lavrada esta acta,
que vae por todos os presentes assignada
commigo Quirino Alves de Carvalho, secre-
tario do Instituto Zootechnico de Uberaba,
addido á segunda secção da mesma Secreta-
ria de Agricultura, que a lavrei.—Querino-Al-
ves de Carvalho.—Francisco L. Maria de
Britto.—Josô Tboobaldo Mitrauid.—Juvencio
Periquito o Sousa Rodrigues.— Henrique
Adeodato Dias Coelho.—losô Januário Gon-
dim.—Josô Pinheiro Cintra.—Manoel Joaquim
de Carvalho Castro.

Teraira secção

DIA 16 DE SE B IORO

Communicou-se :
A' Secretaria de Finanças ter sido expedi-

de titulo provisório do lote, nu nova Capital,
ao empregado estadoai Roberto Ferreira
Constantino ;

Ao Inspoctor de Terras e Colonização terem
sido auetorizados os concertos da cadéa do
Manhuassü, nos termos do orçamentj por
elle enviado cora o ollicio de 7 de janeiro
ultimo, ficando as obras a cargo da Câmara
Municipal daquella, cidade a qual deve ser
auxiliada no desempenho da commissão pelo
engenheiro encarregada do 1.* districto de
Terras.

Consultou-se a Câmara Municipal de Itape-
cerica, si ácceitã o encargo de mm lar exe-
cutaJ* os serviços da canalização d'uguu po-
tavel e esg >tos tri cadôa e sala do jury.
correu,*lo o Estado com 3:500?, metade do or-
çamehto' das obras a se azerem e do quo jí
es'á feri o.

ÉxigÍH-i"ie do engenheiro da 3.*» çírçuinscri
pçfto o rcs./ltado dis provid-mcius que to

mou com referencia a collocação do um por-
tão na pomo do Rio Preto, em Suma Del-
phina—deu-s • conhecimento do expediente á •
Secrot.ria das Finanças.

Declarou-se no engenheiro Alberto Parrel-
ras Horta que deve completar sua informa-
ção relati» a à ponte da Sapucaia, apreson-
tando o termo do recebimento provisório das
obras.

Pediu-se á Câmara Municipal de Manliu-
assú açceitar a incumbência de mandar elfe- >
etuar os concertos da cadôa, nos limites do
orçumento que se lhe romette, e declarou se-
lhe que, no desempenho de tal commissão,
ouvisse o engenheiro encarregado du l.*di-
stricto de Terras.

Recetieu-si* ao chefe da commissão geo-
graphica o boletim das observações nieteo-
rologica- tomadas no escriptorio da 7.» cir—
cumscri ção, em maio e junho.

Requerimentos :
Artiiur Longoburdo do Salles podindo con-

clusão dos muros que cercam o terreno de
sua casa em BeUo Horizonte.—Ao sr. enge-
nheiro chefe da commissão construetora da
nova Ci.pital.

Benjamim Flores pedindo seja concedida
uma das cas-.s velhas em Beilo Horizonte,
pagando o ie-| ectivo aluguel.—Será atten-
dido. sendo possível.

Desembargador Adolpho Augusto Olyntho,
pedindo permi são para continuar a fazer as
entradas mensaes para amortização de sua
divida coiitrn hida para com o Estado, [.ela
construeção do sua casa em Beilo Horizonte.
—-dm, fazendo-se as communicações ii.-ces-
sarias.

Desemhargador Antonio Luiz Ferreira Ti-
nòco pedindo restituição da importância cota
que demais entrou para os cofres do tvu.ido,
quando comprou o lote portencento ao te-
nente Affonso César.—Ao sr. engenheiro «he-
fe da cuiiiii issão construetora da nova Capi-
tal, pura informar.

BRIGADA POLICIAL
DIA 1.* DE SETEMBRO

Da Secretaria das Finanças, solicitaram-se
..s seguintes pagamentos :

Do 7:214*í*ti \ importância da folha do von
cimentos d. s olliciaes do 1.' batalhão, relati-
vos ao mez .:ii.fo ;

Idom de 5:970.498, idem, idem do5.*, ideai
idem.

Ao dr. Francisco Cleto Toscano Barreto.
agialece. s > a communicaçãò que fez do ha
ver e:ii d: ta do 19 do mez findo, entrado cm
exerc cio do c .rgo de juiz de direito da Co-
marca do Carmo do Parnahyba.

dia 2
Solicita:am-se da Secretaria do Inte-

rior :
A nomeação da commissão que terá do eia- -

minar diversos volumes de fardanieiit, .or"'
nocido pelos negociantes da Capital Federa*
Vicente dn Cu ilia Guimarães, Azevedo Alvo8
Carvalho <V_i>à Brigada Policiai e recolhido9
á arrecadação g Tal;

A nomeação do conselho de julgammi'o a
que tem 'lo .-e • submettido o soldado Aif.'e-
do de Almeida;

O pagamento da ajuda de custo a que tém
direito o èapit o Diogo de Olivoira Pinto*
Homem e tenente João Soares Lima p do'
desempenho de deligencias do serviço pu-
blico;

Enviou-so cum destino ao juiz quo tiver
do relatar o feiio o conselho de julg.imen-
to do I* surgjiito Esequiel do Alcântara'1
Xavier.

Communicou-se ao dr. Chefe de Policia
que, p.»r iiiisii.luiu. falta de pesso.ú, dei*.,-se
de providenciar sobre as requisições con-
stante-* dos oideios de30 e 31 do mez lindo;
e lembrou--u a p ovidencia de s«r satisl.iito'
por pr«ça* do destacamento da Fo 'iing»,
quo fo conp e de 7 praças, a tcq lisiçâo
constinte do of cio de 31 do mez tini .

Determinou-se ao oommandaite do 2 fazer
seguir para Jao liy um destaca . eiitn em'Ubsutlllçã ... i ie dalli desucti.u tiú n »ito
de 17 do mez findo.

Ao ci-u.i.iati.dantodo !• ba*a'hão:
Reiinitteu-fco a f J de ofllcio do tenente José

•le Castro BíjrqUò;
Rec..iiitneii.i.|.i-se remetter a está Sói tcA

ria o pret d-j vencimentos a que eve d i reis
co o so di .'o 'j-ir.-.ído José de Sou»a, fali -id»«-
no hospital i- B irbacena, e recolher ú ar-•ocada-rio geri! •> fuzil do sy- nu-
se>'» deM-arrcgado do inappa-cargH. «l ba-
talhão.

S^i*s»;..^í..... "t .... ...,,. -". ' ~' .... "ir:.  . j- . -
¦ . S3S
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SU 4
Ao sr. dr. Secretario de Interior :

Envic.u-*e o concelho de julgamento do sol-
Caetano Nunes Pereira, afim de ser

feito ;

¦!_•_.:•_»
*> -a.}.*.-

-¦¦."¦:?* ¦-¦¦- ¦

B -
Vtirf»'

» „:niz que li ver de relatar o
*"!-*<». informa-los. os requeri-

i que o tapilãn-ajudanle ilu 4."
f.-:;.'» > Siqueira Ramos Cezar,'«mentos estipulados

do Re.ulamei.to cm
-1""- e -•sai " -

itou •_« da Secretaria das Finanças :
aoiecro de —iS-i^SSO, importância
c«Vs de vencimentos das praças do

»«*_ r_l«.t.;v'-,s "° mez fln'!o ;'<.-¦ _r*__tM i ''P"»*taii.ia de vencimin-
,*2 _ rtt-itc-ritífs a.« iodado*V ¦ ¦ n:. :.ò. íi., >-- »^;.lhno.

._. ^ -.^ roa Secretaria o re-
*ue .. •• • ^rjrt-nto Anton'0

6__K_dr«* fir»._s. j^-se iTqni --"S**0 ''0 s<*rvi'»'''
p.--*-.-.=!•¦. .-»,. *__-..,-,..

A .•:,__ «_ ..-_n*e do 1.* Ia •-»¦-¦<» *
Auct*.r;..>u .__e -ji»s:,TUir no -l -s.?«»monto

on...» s. xcL*. « <.,i.i_,,i„ Joaqnim Vle!ri- Bra"
S*. p*- s* achar <!<>e_ite.

*_«•_»«rltt-u -.• a p*n_~if» ««ndereça-í-r á Chefia
de I\-_i«a pela t ..fa.i...» J_«s<' Olympio .'__ *«>es,

«-ar ««bre o assumpto de 1ue
tfata ••• ___»»> aia.

Ao c.mman-lant «_¦ do 3." batalhão :
_D<ft_-.r_ni-rK.._---e _wmpl_»tar o «"-^lamento r.*e

Fffs&e zSovx e s._..-*i*usr no de S. Panlc

Enviou-se o quadro demonstrativo dos ge-neros recebido* e consumidos no rancho das
praças do I." batalhão, durante o mez findo.

Ao cummandante do 1.* batalhão, recom-
mendou-se offlriar a<> commandante do des-
tacamento de Juiz de Fôra, para fazer apre-
sentar u esta Capital, competentemente es-
coitado, o desertor do esquadrão de cavai-
laria, Adolpho Maciel das Chagas. •

DetermiiMu-se ao commandante do 3.- ba-
bilhão, substituir em Pouso Alegre, 3 pra-
ças que alli se acham, por um destacamento
de fi, visto ser insulliciente o numero de
piCÇas alli de_-tacadas.

DIA 11
Ao sr. dr. Secretario do Interior :

Euviou-sa informado o requerimento' om
,que .. I.' sargento do 4.- batalhão, José da
Silva Leão, pele 90 dias de licença para tra-
tar do nogocius.

Sol i..-iu ram-se :
A ii-meação do conselho de julgamento a

que vae responder o soldado dò 4.- batalhão,
Manoel José Braga:

U pagamento .ie 107-2500, ao quartel m«s-
tre do I.' batalhão, de despesas effectuadas
com a c «inpra do ferr..gera para o esquadrão
de cavallaria;

Idem, de 30J, idem, idem, com • funeral do
sargento Marci.liuo Ferreira do Espirito San-
io, fallecido nesta Capital;

Idem, de fi.O;, idem. idem, do conformida-
;de com a auetorização emiti-la em ollicio do: «i de maio uftimo, com o concerto do arrea-

_-edo TÍSSLTÍj 
mfdnemddeeffl__^K„deI_!S121ífífa; 

.-- ,! _-. ._,„"-' i ->yMOm' ao delegado de policia de
Pura

de Mur.-tlx» daa= praç»s que nenhum ser-

Cor preta. <at<e_i
tos. «.-c» r.Ssf-»..¦«•*
ral ds^s-te E-:.id...

_»=,r incuiso no art. 144 do Ra-n- £^JeJ?^ Í! despesas effoctua.fas com o
laTwmto da lir_cada. To. excluído do estado S.j ^|e__,.^° 

HüraC1° Pere,ra «e Andrade,
eíT-ciAV., «Í-. -1- ls_lalfi_o .. s-<ld_i«_o José l'i «, I ,. _. ,.,, 1(Jz. rju. 

'____.. . 
, .

«_k~ razoes car-cu-risticos são os se . £fcX_d .aaií_I,^as°rq?art<" "»«tro do 1.-
-ÍJ | batalhão, de despesas feitas com a illumina-

car.ninhf-- .«lhos ire-' ç3° do -»uart6«» durante o moz findo,
io. ãn..lph.-iíe>o e natu- Ti-at.s-..nt...-.,m-se informados:

t O requerimento em que o major Olympio
j José Pimenta, pede o abono da quantia esti-
, pulada no art. 265 do regulamento em vigor,
| para compra de uma cavalsauiura ;

O requerimento em que o tenente-coronel
Jacintho Kreire de Andrade pede,em- virtude

j «Ie sua promoção a oste posto, o abono da
«iilTei-ença de 100-000 a que tem direito para
cumpra <le cavalgadura ;

O requerimento em que o tenente secreta-
rio «Ia Brigada, Américo Ferreira Liraa pede
o adeantauiento de que trata o art. _ 0 do
regulamento em vigor.

Da secretaria das Finanças solicitou-sn o
pagamento do 43.00o, iuip"rtancia de um
pret especial de vencimentos de praças do
I:' batalhão.

Determinou se :
Ao c lumainlaiite do 3." batalhão remetter

a esta Secretaria a not.-i dos signaes cara-
cteristicos do ex-soldado Martiniano Josó da
Silva.

Ao commandante do 4.- batalhão retirar
do destacamento de Montes Claros, conforme
pedo o dr. Chefe de Policia, o sargento
Paulo.

A" cada um dos commandantes do 1.-, 2.*.
3. , 4. e 5.- batalhões remetteram-se 10
exemplares iinpres>os do d«*croto n. 605 de
10 de fevereiro do 1893, ssguido de instru-
cçOes para requisições «le passo e trausmis-
s.io tle telegrammas oliiciaes.

A vista 'Ia sentença do conselho do jul-
gamento a que respondeu foi excluso da
Brigada o soldado Heitor Deltino do Prado,

| do 3.- batalhão, cujos signaes característicos
'são os seguintes :

Côr morena.
Cabeilos castanhos.
Olhos pretos, ollicio carpinteiro.

natural da '"

MA 6
«io íj». «ir. -Secretario do Inieri-T :

Envi.-n _¦_» <s i-rquc: imento em que o alferes
SJ._i._-l J. sé Ci*!!:«» i"-d- ajuste de cuntas
.esw --> _s--cr«t ria d»sfinan..-as.

0»a:n>íiti¦<-••!! s* qnft. «le «c.nlbrinidade com
O art. zt.- *(a l«»i ti. 171 .fi» 3 de setembro de
ISS*".. f«-i «ío^lin «do o alf«»n-s «!o 5." tialalhão
Al".»:-" ««iiint :ã-s. p.ra ^xeic..»r as funcçOes
de ajnduote de ordens <i.-st«. eominando, va_:o
ji.»!a pn*n_.-.._.« d>. alt>r-«-s Américo Ferr-ira
L_tMa ;i t-»iK-ni«_ f*cr.unn «Ia Bri«_r_i«Ia.

_?c_li«T.«u 5* »» p_.ír:i_!i<»nt«i «Ie l:14I8-_6, ao
ijUartcl ti «_#*re »!>. 1.* i..it.l' So, d«» d«:spesas
eferetaa Sa* c ia o _"iist_-io «Ia cavalhada do

Cavallaria dui.nnte o mez
tzz. ••¦!-..

* ::.:: anic ea-rS !_av.-r r.do deferido o ro-
;.,'.!-¦ ::.•:.-¦ etn qne o cabo ílcleodoro Au-
l^_5-.. .!,_ S.-.E».~ p-»«l.-u coa*í?nara quantia
de 2'__s»». ;.->:..— ã -u.« i!_n!_i«»r «''lympia
Fer e.ra •_> s s :.--_.s. residente cm Ilhiman-

S.J * ton-S-» da _**# .-taria das Finanças:
O pasani-^to de 274*-**'». ao quartel ni-siro

fj_ 1.- t.»T5
as praças

Id*f_& dí
pckcaã dü
Uaâ» ;

U-iít «le -»•*.-'.«?"'. ao nualtel mestre «lo I."
tâtattrii*- de ven^-Jtiientfv- perlent-»-ntys :ir,
de_-*_*f-.»__r.--a*«* de <f_ielíiz.

BHi _*.«»-*• à CtseÈx de P..Iieia que por
U__t» 4* p— s..»i i^tta-s*- «ie piovidencíar so-
bre a »da de *¦ praça* paia a estação de Con-
ec_-__-_as_. cobIõt. -<s s«.ii.-it,»u.

r^.i-.raa.o.,u r-;:s-« c"_Rm_an«Íante «io :!.- ba-

_-t_-_.de vewnmentos pert«»m-entc»s
ií—sta«-am«»nt«. tle Marianna:

S6. d- vencimeatos «Ias
",.- t.a-alhão relativos ao mez

.s-a'_;tr o«tvam«-nte o commamlo do j Estado solteiro,
l*»t_--í-____i atè «jn- •» tf..en»e-eor«.n^l Jacintho analphaheto,
Fresra 4* Aairal^i preste juramento perante
ene ct»o.K.»_:.i'». paira podT fntrar em «jier-
cíí-.o de sea poste.

ttA 1»
>*liestsr*a»-=-e •! i Secretaria «lo Interior

A e.í3»-i_*_*--> do c«.ns«-Iho «le juls»ni«_nto a
çue 'em de ser --, :i.-tt«do o soldado João
Roa ripa *•«

0 j_a_r_í_-ient ¦ «Ie 74?K«ff, ao quanc! mestre
do ?..- {«talhai., «iedesp*S3_s effectu.nlas com
a iilUBSíitaç-io do quartel durante o mez
t-IHic;

A providencia d<» ser a coüectcria do Bello
Horizonte, auetonzada a pagar mensalmente
«o destacamento ali. ji<jsu«do, os vencimen-
tos _. q»*- í«r t^a-li» «Ln-ito ;

O pag*-__*-i*<» de 154 WMJ, ao quartel mes-
tre «tí. 4 - .«.--alt-ã". «Se vencime-itf.s r«dati-
?O* *< *i»w. üd!«j, penenet-nte as pi-aças
¦do B-eSBB».

Trai-st-SíHiu-se ã mesma S«ícretiri:i infor-
¦ad» «". r»-_iii'.!.i*n.nt» em que o tenente-co-
rtU-fi Jariiití.» Fi>-:re Ae Andra !e, pede o
adesataot-nto de «jue trata o art. 21» fio re-
j_al_.n.-_»íi.m nu vi^ur.

Oia-munuM.u-^c. it-r s do doferido o .v«|ue-
r«JIJ«*TJt». »1" ".•-•¦!}.l><« Fr..ncisco Machado, pc-
u._i¦:-¦ cttfa*Ts.-tt*f-t 5*_i «árjftsaí**; a puh infle *1.
Arc-La T.í _ri_> 3S_k*__m1_>, resideiste nt-sta Cí-
j _I.

mx 10
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A* Seciiét-ii a do liit.»r;or :
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SENADO
55." SESSÃO ORDINÁRIA AOS 25 DK AGOSTO

DE 1897

rltr.SIDE.NCIA 1.0 SR. SILVIANO BRANDÃO

StTUMAlitO :- Expediente—P_rcecrcs.—Onl -'ii do
ilii.— .Intif.' pio dos funcrifiitnrios piitilicos.—
Iii-raisfs .if.^ >is. V:'ilo 1'rain-ii c Ciiiiillo «'e
ISritI-i — Allr:lt'iii;iV»s fio p ocnra«l«>r liscal. I.i-
c.'nç.« n"«l._-_'iiili.-ir.'.íilur Amatiur Alves tia Silva.
— B___bce__ liiial.
Ao meio dia, feita a chamada, achani-so

presenics f«s srs. : Silviano Bnindão, Joaquim
Dutra, Bernardino de Lima, Ferreira Alves,
Gomes da Silva, Josino d-: hrito, Teixeira da
Costa, Antônio Martins, Custa Sena, Joaquim
Alvares, Levindo Lopes, Mello Franco, Ku-
bitsclu-k e Camillo «Io Britto, faltando com
causa participada os srs • Nccesi» Tavares,
Fre.Ienco Augusto, (ioinos Vallailão, Roquet-
to. Oliveira Penna, Rebello Horta o Noguci-
ra e sem ella os mais senhores.

Abre-so a sessão.
E" lida c approvada a aeti da antece-

dente.
O sr. l.- Sa:tiETAt;io dá conta fio seguinte

EXPEDIHNTE

Um requerimento de Frntiei co Luiz Maria
«l<? Britto. chefe do secção da Secretaria da
A^ri«-ului'.«, pc lindo pa a -o considerar
m :.'i-l>. .. !i:-. 'io f;n - üie foi i-otiferiilo ;«»In
ít-i n. "i, aà-! . *=!..! i (.>.nst_tulçõo '!'.« ;-_>ta-

do.—A1 commissão de Requerimentos de
Partes. -. .j.'

Passa-se â apresentação de pareeeres, pro-
jectos, indicações e requerimentos.

Parecerei
O sr. Levindo Lopes, por parte da com-

missão de Justiça e Legislação, offerece o
seguinte :

A commissão de Justiça e Legislação oíTo-
roce para a 3.a discussão o projecto n. 125,
do Senado, de concessão de favores a syndi-
catos agricolas, com a seguinte redaccão, de
.....C.do com o vencido:

O Congresso do Estado de Minas Geraes
decreta '' • "¦¦

Art- 1** São concedidos os auxílios e fa-
vores desta lei aos syndicatos agricolas or-
ganiZHdus em associações de natureza com-
mercial, no» intuito de fazorem, a beneficio
dos associado'*, operações do credito, em-
prestimos, ade_?ntameiitos, descontos e ga-
rantias.

§ 1.' Podem OS h/ndicatos, no desenvol-
vimento da agricultura, comprar para reven-
der, garantir as compras, í"«ceber os deposi-
tos em contas correntes com ou sem juros,
fazer cobranças, vender poi" suas próprias
contas, emprestar para formar ° fundo so-
ciai

Art. 2.* Essas associações, con«.'tjtnidas
sob a fôrma de mutualidade sem _api "?* so"
ciai e s.-m emissão do acções ou sobre qual-
quer outra auetorizada em lei, terão ao me-
nos 7 membros

Art 3.- Os associados sorão solidários &
responsáveis nos limites dcliiiidbs nos Sàta"-
tutos e os syndicatos garantirão as obriga-
ções por meio de fiança ou endosso e as_u-
ínindo a responsabilidade para com-terceiros.

Art 4 - Os syniticates publicarão os seus-
estatuto»na folha olflcial.

Art. 5 ' Das eutralas, quotas mensaes oti
aanuaes, 10 "(o ao menus formarão o fundo
de reserv» veri.icaiToe era balanços semes-
traes.

Art C- O fundo de- reserva será» deposi-
tado em bancos garantidos, ou no Tiiesouro
do Estado.

A^-t. 7 • O Governo- dará aos syndicatos
preferencia.:

1..- a adjudicação puí>lica de gêneros por
ellas produzidos em eguaUade d» condi-
çõos ;

a distribuição de sementes, fertili-
liziuites, machiiiiis o utensílios de lauroura ;

3-- aos jjroniius agricolas ;
* - a cessão de terra» publicas no» muni-

cipios onde- forem estabeleci ios.
Art. 8.' Revogam se- as disposiaj7es em

co-otrano.
Sala da». 2ommiss0es.S5 do aposto de 1897.

—Lerinlo- Lopes. liiaquim Alviris fcoin
rostricçBesj:—Virgílio 31. Mello Ftanco.

Vae a ituprimir-se para a ordem, dos tra-
bulhos.

O mesjio SR., por parto da comtn«ssãoe d
RedacçAo, i.ffer.-ce a redaccão linai' do pro-
jecto n 127, fio Senado, auetorizando o Go-
verno a garantir juros até a quantia de ..
80:000 000, para abastecimento do água pota-
vel no município tle S.nia Luzin-do Rio das
Velhas o até a de fiO-000 , para obras no de
Caratinga, a requer ur_.enf.ia .«lim de que
seja a mesma imiaediatamente. discutida.

Concedida a urgência, nutra em discussãe
e è approvaila sem tlebato a referida roda-
cção final, a qual vao a copiar-so para ser
remettida ã Câmara dos srs. Deputados.

São lidos o vão a imprimir se para a or-
dem dus trabalhos mais os pareeeres se-
guintes :

A couimi-são de Requerimentos de Partes
offereco para ser submettido á segunda dis-
cussão, conforme, se acha redigido, o prujo-
cto n. 130 approvadó em primeira discus-
são, auetorizando o Governo a mandar con-
struir uma casa para o dr. Gabriel Corrêa
Rabello.

Sala das cominissõos, 25 do agosto de 1897.
—Costa Sana.—Fcrreiri Alvrs.

A couimissão ile Requerimentos do Partes
offerece para ser submettido á segunda dis-
cussão, conformo se acha redigido, o proje
cto n. 131 approvadó em primeira discus-
são, concedendo licença a d. Guilhermina
Rosa Torres.

Sala das commissOes, 25 do agosto do 1897.
—Costa Sena.—Ferreira Aires.

A commissão do Finanças é do parecer
que seja subinettido à primeira discussão o
projecto da Câmara d.«s srs. Deputados, fl-
xaiido os vencimentos do administrador e
suliadtiiiiiistrador da cadéa de Ouro Preto,
do carcereiro da cadèa de Diamantina, cre-
ando o logar de carcereiro 'dacad-a da ci-
dade tle Minas e supprimindo o logar de
escrevente da cadéa de Ouro Preto.

Sala tias cominissões, 25 de agosto de 1897.
—Joaquim Dutra.—A. Martins.—Joaquim C.
Cos'a Sena.—Gomes di Silva.—Her.iardino
de Lima.

A commissão de Finanças è tle parecer
quo seja silbniottido á segunda discussão o
projecto n. 132 do Senado.

Sala das cominíssões, 2". do agosto de 1897.
Joaquim thara. — A. Martins. — Joaquim
Costa Sena.— ioms da Silvj.—Bernardino
de Lima.

Passa se á

DO DIAf-EGÜNDA PARTE DA ORDEM

Oile-pio dos funecionarios publico»

te f'
O.- ar. MelI* Franco :—Sr. Presidente,

depois de ter lido o projecto n. 128. "do Se-
nado, creando o montepio dos funeciona-
rios públicos, assaltaram-me duvidas ao es-
pirito, de modo queeu fiquei convencido da
que o projecto em vez de ser um beneficio
para os empregados públicos é, ao contra-
rio, um grande mal para elles.

E' possível que essas minhas duvidas se-
jam dissipadas agora na discussão, mus do
mechanismo dò projecto resulta a evidencia
a que cheguei, de que si o monte pio, con-
stituido como está, vae ser útil a uma certa
.-.lasse de funecionarios, será prejudicialissi-
mo para uma outra classe.

Com effeito, "si*. Presidente, vemos que o
monte pio fundado para os empregados pu-
blicos compõe sé das cbntribuiçõ. silos sócios,
dos emolumentos do títulos das pensões ex-
tinetas o prescriptas. legados, doaçOes, sub-
scripyões, pensões não applicada3, taxa de
inscripções e juros de capital constituído;
mas principalmente das contribuições men-
saes.

O monte-pio constitue-se por todos esses
meios, mas o principal é a contribuição men-
sal de cada sócio contribuição mensal dos
seus vencimentos para que no fim de cinco,
annos tenha direiro á pensão; mas o facto
de haver o funecionario publico, no fim do
qüinqüênio, adquerido direito á pensão, não
o isenta da contribuição para o fundo do-monte-pio, emquanto viver.

Ora, sabemos que ha funecionarios vali-
dos e ha funecionarios inválidos; entre essa
classe de funecionarios, ha uns que podem
ter uma vida muito longa, ao passo que ou-
tros podem tel-a muito curta.

Entretanto, em face da Const. vemos que
o< niionte-pio não pode ser oneroso ao Es-
ta-«l«v.

..Si a Constituição do Estado preeoituou
que -«fl organizasse uma lei de pecúlio em
favor dos funecionarios públicos, ao mesmo
tempo dispoz que essa instituição não acar-
retasse'*».'»" algum para o Estado.'Diuitir 

n«sulta que o monte-pio rerit forma-
(lb sóniefitt» com os elementos que indica-
unos e muis com as contribuições dos fun-
ccionarios.

Ora, si o.monte-pio assim so constituo, o
que-sw evidencia è que os empregados qud
tiverem um. vida mais longa, lerão de con-
correr muito irais ào que aqu-dles que a
tiverem uuis cortar isso ó da mais simples.
intuição.

Mas; ilívrrsamente* do que sueco io trae1
sociedades de- seguros, aqui as entradas sãó'
egisies, sem se attondfer á edade o estado dt>
contribuinte.

Tantn o valido, como» o invadido, no fim'
do oiiicii annos adquorirá diroito á pen-
são, desde que fique provado a sita invali-
doa.

Nesta hvpothese, o invalide- om vez de-
contribuir para o fundo- do moute-pio, ao
contrario, começa a sugar-lhe os recursos,
enfraquecendo, a instituição, que toude a
esgotar-se.

Ura nossas, condições, sr-. Presidente,
quem c n ribuirá para a mantehça dessa
ciasse de inválidos que têm forçusamunto de
sugar os fundos do monte-pio»? São justa-
mente os empregados validos,, aquelies que
tèm de contribuir por longo tempo para os
fundos da instituição pagando contribuições
mensaes, cinquanto viverem.

Si a caixa esgotar-se. o Estado não deve
condirei- p.raque oli* se refaça, porque a
instituição não acarreta ônus algum para oa
cofres; o si isso acontecer quem tem pre-
juizo ?

São aqu-llos que pretendem, por sua mor-
to, legar á suas famílias o frueto de suas,
privações e economias I

O sr. C. dk Britto :—V. exc. permitte um
aparte ?

O su. M. Frasco :—Com muito prazer.
O sr. C. de Britto :—Ha um engano ; não

ha peusão para invalidez : ha para quando
o emprega Io tornar-se inhabil. A inhabili-
d.ule é muito di (Toronto da invalidez.

O sr. i*. Lopes :—Tenha a bondade de ler
o § I.-, do art. 14, que é restrictissimo no
caso em que os funecionarios podem obter
a pensão.

(O orador lê o § /.- de art. 14).
O kr. L. Lopes:—Leia também o art. 3.-.
(O i.r.irtor lê o art. _?.-).
O sr. C. db Britto :—Dá um aparte.
O sr. Mei.i.o Franco :—Mas o empregado

invalido que já cbega ao ultimo perii.do da
vida. este muito facilmente se inhabilita
para qualquer oecupação ; por conseguinte
os empregados validos ó que va> contribuir
para o bem daquelles e concorrem para suas
pensões.

0 sr. L. Lopes :—Dá outro aparte.
O sr. C. S na :—E' o result.ido das leis

funilaiiieiitaes ila sociedade.
O sr M Franco : — Mas ha uma grande

diffnn nça entre a instituição federal e esta
que cst.mus creando, e a differençaé que lá
é impossível esgotar-se a caixa, porque o
Thesouro é obrigado a concorrer sempre para
suppr.l-a, ao passo que aqui, si acontecer
invalidai se uma classe de empregados o que
ó aliás n.ii.iir.il que aconteça, porque admit-
tem-so in lisiinctamente os aposoutad-.s, re-
f.irmad.is, velhos, doentes em egunhláde de

.': mais que provável que a caixa
Visto quo os inválidos só por si a

Ci.llt ali . i'. 3.' llisi'11»
128 ibi Seiiado, creaud
funecionarios públicos.
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!.. Lopes :— Vém depois a aposen-
o empregado que tiver »¦ aposen-

: •« gusará do monto pio.



_v_U_Sr._i_.rr-, C3-J=JK A -3B :*

O ea. M. Franco :—; Porque èm um quin-
quennio adquirem direito ás vantagens da
instituição e como bons parasytas, começam
logo a sugar as economias alheias os fundos
reservados pelos. contribuintes para behefl-
cio de suas famílias e que em vez de apro-
veitar-lhes vão aproveitar á classe invalida.'

O sa. C. de Britto dá um aparte.
O sr. M. Franco : — Mas os e.npregados

que estão sujeitos ao monte pio são muitos ;
de diversas edades, estados «-.-«condição, to-
dos em pede égualdade ante"a instituição,
onde são dinittidos, sem Outra differèn.ça.
que'não seja a de seus ordenados.

Assim, os velhos e enfermos, logo se con-

•O sr. Mello Franco: —Mas constituído o
monte; :çióv não'' poderemos'- depois mudar,
porquê iremos offender direitos adquiridos;

O'sr. CXmillo oe Barri. : — V. exc'; .tis-
citou áindà uma questão de terror. Etoa todo
o meu projecto v.:l_xc.-nâo 'encontra "eSsè
termo — irivalidéz; a ^irivalidez 'pertence aò
seu projeeto de aposentadoria. ¦;¦ l

O sr. M__to Franco:—'Mas o empregado
que perder . b jiiizb,- que'¦ enlouquecer,- não
tem direito â pensão ? .1, .

O sr. ''Camil-ò - de Britto : — E* o caso :
um juiz do direito, que hão possa mais, por
um desmemoriamento, continuar á trabalhar
nas audiências, nem no "exercicio de suai

verterão em uma classe de sangue-sugàs dós j funeções, fica inhabilitado para todas as oc
fundos constituídos pela classe valida, de cupações da vida? Não; podo entregar-se a
maneira que a instituição vae prejudicar â sprvicos.manua.es ou quaesquer outrosv 

'"
essa classe; porque cumpre notar que' este
monte pio deve constituir-se como as mutua-
lidades.

Por essas razOes, sr. Presidente, emquanto.
não me convencer do contrario, mantenho,!

Logo se vê q^e v. exc. tratou de uma si-
tuação dò que ó'projecto nãò.; tratou.'"'''

O sr. Mello Franco': —Mas quando o em-
pregado enlouquecer, ou ficar, paralytico 1

O sit. Camillo de Britto : — Quanto á Iou:
a convicção de que a instituição vae apro- cura, ó inlikbilidaile de occupação. Quanto á
yeitar a classe invalida, e que ó muito pro- ! paraíysia, ella pôde ser parcial ou total,
judicial á maioria dos empregados publico_s, 1 desculpem-me v.v. excs. si falo em entida-
obrigados por lei a entrar eom suas contíi- j des mórbidas; conheço paralyticos que fazem
buiçOes mensaes, com suas economias para meias. (Risadas). Ha sempre um gênero de
beneficiar, nào ás suas famílias, mus a extra- òccupaçOes a que elles se podem entregar, e
nhos, aos velhos, aos doentes, aos inválidos j estes com certeza não receberão pensão do
de toda a espécie quo serão os únicos favo-1 monte pio. . .
recidos, emquanto os fundos dos contrlbuin- j Portanto, se vô, que e duvida apresentada
tes, a caixa social não se esgotar em prejuízo pelo meu nobre collega não tem procedeh-de todos em gorai. ! cia. Em conseqüência do projecto de s. exc,

O ar. C de Britto:—Quem devia oecupar!os inválidos receberão aposentadoria, serão
a tribuna, ei-ao illustrado relator da com- sustentados pelos cofres públicos; logo n>o
miesão ; foi elle o principal collaborador deste podem receber pensão do monte pio, caixa
projecto e creio que sobre s. exc. deve re- ; formada pelos sócios em mutualidade. Seria
catíir toda a responsabilidade... j monstruosa accumulação.

O br. L. Lori-s :—Não apoiado .. I ° SR- Mbllo Franco : — Os válidos em vez
O bu. C. db Britto :— Apenas apresentei-o ' de constituírem pensão para suas famílias,

e o nobre relator da commissão de tal modo j ficam const tuindo-as para os inválidos,
aperf.uç iou-0 que do original pouco resta :'i O sr. Camillo de Britto : — V. exc. não
o_projee\o ó inteiramente seu ; entretanto so assusto; no nosso Estado, com o clima
vejo quo s. exc. conserva-se em silencio... <lue temos, não ha como recoiar-se que ap-

O sr. L. Lopes :— Jà dei a minha opinião pareçam esses inválidos, surdos, mudos,
em aparte . cegos, etc.

O sa. C de Britto :—O discurso do sr. se- j O sr. Míllo Franco : — Deus permitta que
nador Mello Franco está exigindo protestos assim seja.
enérgicos como costumam soros de s. exc | O sr. Camillo de Britto : — Lembra-me
(Risos). '. agora que s. exc. tem estu los physiologicos."Os. 

Levindo:—S. exc. pode fazel-o ainda P°is quo começou, sua carreira, tratando da
mais enérgico. saúde dos seus clientes ; foi professor de

n „- 1...-. ra. -. • . chimica, de therapeutica...O sr Dutr v (2 • Secretario) :-A energia e 1 0 SR \leíw ^ . _ mo lipoiado, nun-
r. »_ r ^ iw™ 

MCv„*„- 
„„_ _n_ „,. ! »a fui; v. oxc. ó que já foi professor de dese-O sr. _ db Bwtto :—Notem que elle .co- _j10 (hQddas)meço.i com á sua clava de Hercules quasi j o'sà.:C/uiíi»_o he Britto : - No Congresso

í™i .', 
a 'a. 

? ,p„r°Jeet0' ^íla T qu<, ° v. exc. teve a iniciativa da organização da
projecto, em vez de favorecer a classe dos Faculdade do Medicina.
Sa^-?.. ,P.Ü T,.? V'™?",'^ iÚF , V. exc. sabe, que si estivéssemos tratando
^S^V^^^^^r^SM^^^^ ?- da constituição da caixa de pensões milita-colhidas por ello cora sacrifício mesmo de ontau s> lippareceriam os mutilados •
suas subsistHncias.

j-.l O sr. O Sena :—Nisso ha algum exagero,
O sr C. de Buitto :—Ua parte de s. exc,

o sr. Mello Franco, quando todos sabem que
elle ó moderado nas suas argumentações-,
fala docemente quando oecupa a tribuna

icom o quo está sa passando na Bahia, o
i monte pio dos militares vae sobrecarregar-
; se de pensões.
i Mas nas r.ipartiçõeS publicas, o empregado
! nunca ó amputado (risadas), passa^uma vida

-.,-...-,, ; . ', tranquilla, regular e não apparecerão entre
envolveu. Ü3__ ^___í? 

PalaVrUS **' ,M 
^ 

» -..abilidades para a^oecupações da

•J?™!.- °- D^^r^ÍTnE,Èt^ 
rZSiJSZ Estimo muito que as duvidas do nobre se-tornou-se mesmo azedo contra o projecto. , _ador _..._ venllam prejudicar o projecto...

O sr. Mello Franco : — E' isso que eu de-
projecto.

(Risadas)
Admiiei-mo mesmo que s. exc, pertencen- -. muito

do á classe dos funccionarios públicos, venha ! j. camiito dp Britto- —
negara seus_ collégas uma renda vitalícia j deu- 

SR" OAMnL0 DL «ai"o.
.(

e
v. exc. irá certamente concorrer

¦mo o prêmio
os funccionarios pu-

o voto

que s. exc. ,a tem constituído para sua fa-j £_*^.«.""n.S.iTqSrter^^^ro am0 
SR.' M. Franco : - Não condemnei o pro-1 %$&$& em %ff&i 

*

^o;-aAennn^hMoqUeellena° 
*"*pa^--4blioos esgotarão a Vida.como esiá, 

Çonçebuto. j Muito bem! Muito bem! Muito bem!)
_^_n?..i-7. a! 

"Encerrada a discussão, ó approvado oemenoai-o. . .1 projact0 com as emendas ns. 2. 3. 4. 6 e 8.
,^??b:l^ÂZr^ZSnnt^nVeXl^ 

dUaS '(segunda 
parte), 9 e 10, ficando'prejudicadasconsiderações contra o monte pio. a £ - £ 

• 
p;rimeil.a'p;,rte da.de a. 8.A 1.» que alem de contribuir o funecionario 1 As de _s ,»" 5 sao 

pretiradas 
a requeri-mensalmente com uma parte do seu orde-; " 

tu°, 
u": ' V 1011t__-1.411.11

nado e durai.te.cinco annos para dar a sua^S^Sa discussão, vae o

toda sua \ ida. Peço aos nobres senadores, *""""*" uo «v»ua»Va»

partidários dos dous dias—e que tém receios
do escoamento da caixa das pensões, queat-
tendam a essa apreciação do nobre sena-
dor.....

O sr. A. Martins dá um aparte.
O sr. C. de Britto : — Logo o nobre sena-

dor, reclamando contra o ônus das contri-
buiçOes, dá a entender que póde-se formar
o monte pio com uma taxa muito menor.
Neste sentido espero que apresentará uma
emenda, pela qual votarei, porque realmen-
te, ô oneroso para o empregado, na quadra
actual ein que ha carestia da vida, contribuir
com uma jóia de um mez de vencimentos, e
mensalidade de dous dias.

A segunda consideração é que vae ter o
projecto uma classe de empregados válidos
outra de inválidos. Contesto.

O sit. M. Franco : — Mas si está na lei
como ó que v. exc. contesta ?

O sr. O. de Bairro : — O que vemos aqui é
a aposentadoria jogando esgryma com o
monte pio; desse duello trata-se de saber
qual ó o vencedor..

O sr. C. SknA : — Sahem ambos feridos.
O 8R. C. db Britto :—O nobro 'senador

' começou muito cedo e as suas refloxõés nao¦ são opfjort.tin:.s ; o seu projecto de-aposen
tadonu ha de por força transitar aqui durante
dous annos e precisa, para passar, de dous
terços de votos; entretanto o projecto doc
monte píò" vae seguindo a sua marcha tritim-
phal, sondo talvez convertido em loi b em

Attribuição do procurador fiscal
Entra em primeira discussão o projecto n.

134, do Senado, determinando que as attri-
buiçOes do procurador fiscal, constantes do
art. 6.' da lei n. 142, sejam exercidas pelo
director da Secretaria das Finanças.

Dispensa-se a leitura do projecto, a re-
querimento do sr. Mello Franco.' Não havendo que peça a palavra, encerra-
se a discussão e ó approvado o projecto, o
qual vae ã commissão de Justiça e Legis-
lação. V

Licença ao desembargador Amador Alves
da Silva

E' lido e entra em segunda discussão, que
ó encerrada sem debate, o projecto n. 113, da
Câmara, auetorizando o governe a conceder
licença ao desembargador Amador Alves da
Silva.

Procedendo-se à votação, por escrutínio
secreto, são recolhidas 14 cédulas e é o proje-cto approvado por unanimidade de votos,
ficando a requerimento do sr. I.- Secretario,
sobre a mosa para entrar na ordem dos tra-
balhos, dispensado para esse fim o interstício
regimental.

O sr. Levindo Lopes, obtendo urgência,
offerece, por parte da commissão de Redac-
ção, a seguinte

Redacçilo final
A,commissão*dá Redacção offerece, para a

dÍ3cusárí'oj!a soguiritè!:redacção final do pr..-Dreve trecho ira servir de amparo a muitas jecto h. 128, do Senado, de creação do mou-
famílias. (Apoiados). jte pio dos funccionarios públicos do Estado.

O Cengresso do Estado de Minas Geraes de-
cróta."- i ........... .v...... •-.-...;...

!Artv !•• E' creado o monte pio dos func-
cionarios públicos :n'o' intuito '_è'prover-__'â
subsistência e amparar-se o futuro das fami-
lias dos mesmos funccionarios,.quandofulle-
cerem ou ficarem inhabilitados para, susten-
tal-ás decentemente. :' ' '¦"¦•'¦/•• "•''--.'•)¦•'»¦' -¦

Paragrapho único. Não se comprehèndêm
na classe dos funccionarios públicosj-para os
firis deste artigo, os empregados nas estações-
de arrecadação e os'que' servem-'gratuita.-
mente, os nomeados para servir por tempo
determinado ou em commissão, e as praças
de prét: ,:: " ¦¦ ''

Art." 2.- Formam os fundos desta institui-
ção : ' '"'• '" ' ¦'•' ' ,;'-'."

1 • Contribuições ;
2.- Emolumentos por títulos ou certidões

respectivas ao monte pio; ; ' '" "'" '¦'"
3.* Pensões extinetas;
4.* Pensões prescriptas ;
5.- Pensões não applicadas por não haver

quem a ellas tenham direito; '• ••'•': -''
6." Legados, doações, subscripções e quaes-

quer outros benefícios feitos ou promovidos
pelos interessa los ou por extriuihos ;¦• '¦'¦

7'.- Juros do capital assim constituído;
8.- Taxas de inscripções. ''-""
Art 3.* 0 mohte pio é Obrigatório para to-

dos os funccionarios, excepto aquelies que já
tiveram ou garantiram o futuro de suas fa"
mitias por meio de alguma associação ou
companhia de seguros de vida, para os quaes
a ins.-.ripção é facultativa.

E' também facultativo a inscripção dos fun-
ccionários de que trata o art. 6.*': ' ¦''¦''

Paragrapho único. 03 aposentados ou re-
formados poderão inscrover-se, pagando fde
uma só vez, no acto da inscripção,'atáiaré-1
spectiva e a importância das contribuições
correspondentes ao periodo de 5 annos-

Art. 4.- A taxa de inscripção será èquiva-
lente ao ordenado de um mez o p-ga no acto
da inscripção ou dentro de um anno em doze
prestações eguaes. '"-

Art. 5.- Os "funcionários inscriptos contri—
buirão com a importância de dous di«s de
ordenado por mez, medeante desconto feito
na folha do pagamento de seus vencimen
tos. '¦

faragrapho único. Para os effeitos desta
lei, o ordenado será constituído de dous ter,-
ços dos vencimentos.

Art. 6.' As taxas de inscripção e cont"i-
buiç.lo dos serventuários de offlcios de jus-
tiça serão calculadas, rèputando-se ordenado
a importancii equivalente a dous torçosda
lotação do ofllcio.

Art. 7.- Pertn.ittir-se-ha ao funecionario
iuscripto pagar de uma só vez, no acto da
inscripção ou dentro de primeiro anno, a
importância da taxa edas contribuições «or-
respondemos ao periodo de cinco annos,pura
antecipar a aquisição do direito à pensão.

Art. 8.- Sempre que o funceionarie tiver
augmento de ordenado deverá remir-se da
diiferença da contribuição relativa a cinco
a,nnos, sem prejuízo das prestações mensaes,
si já houver usado da faculdade conferida
no artigo antecedente, ou depois do decor-
rido aquelle periodo a partir do l.-;mez da
inscripção. '

Paragrapho único. Si o funecionario não
realizar a remissão, sua familia só terá meio
ordenado correspondente ao ordenado em
cuja razão elle tiver feito remissão, sem
direito em nenhum caso á restituição do
augmento pago nas prestações mensaes,
observando-se em todo o caso o disposto no
art. 14 § _.'

Art. 9. O funecionario publico que, por
qualquer moiivoi deixar o logar, poderá
continuar-a fazer as suas entradas, si o re-
querer, 

'não lhe sendo em caso algum
restitui-às as prestações anteriormente fei-
tas.

Art. 10. Orfanccionario que interromper
o exercicio por moléstia ou licença, ou fôr
suspenso em-virtude de pronuncia, pagará a
contribuição na "ddtã 

:em que receberia o or-
deuado si lhe fosse devido. ;.>%;''

Art. 11. Perinittir-se-ha à familia bene-
ficiada o pagamento do debito, com que fal-
lecer o contribuinte, em prestações de 50 **.,
que descontnr-se-hão da pensão.

Art 12. A contribuição só á devida peloempregado e, portanto, cessa com sua morte,
salvo o disposto no artigo antecedente.

Art. 13. Em livro apropriado - far-se -ha a
inscripção do contribuinte, mencionando-se,
alénr-do emprego ...

1.- O nome da esposa ;
2.' Os nomes dos filhos menores e das filhas

solteiras ;
3.* Os nomes das filhas viuvas, si viverem

a oxpensas do coutribuinte.
§ I." Na falta dessas pessoas, serão men-

cionados os nomes das irmãs solteiras ou
menores, viuvas, si viverem a expensas do
contribuinte, sob seu tecto,'eo dos filhos
maiores interdictos ou impossibilitados de
se manterem.

§ 2.' Serão egualmente mencionadas no
mesmo livro as alterações que se derem no
pessoal da familia do contribuinte, á vista
de coinmunicnções que deverá fazer.

Art: 14. Por morte do contribuinte, a-
importância da metade do seu ordenado
será percebida pelas pessoas da familia
inscriptas nos termos do artigo antoce-
dente. ' '! ' '''- .

§ I.- Está disposição ô applicavol ao i'unc-
cionarib "qué"8B achar nas' condições dò art.
7.* e enlouquecer ou fôr victima de desastre
ou de enfermidade que o inhabilite para

j qualquer ocoupação.

§ 2.- Si a renda arrecadada fôr insuffisi-
ente para-o pagamento, far-se-ha a reducção
proporcional em cada pensão. '- ¦' : . „-*¦¦¦ -§-3- Si'o contribuinte náo tiver familia nos
grauS dó art. .13; poderá legar a importância
de suas ci.ntribuivões e, não o fazendo, re-
verterá para o mou te-pio. ¦ ' jArt. 15.' O pagamento "dás contribuições e
taxa de um', só vez (art. 7) dará diroito á
pensão desde o dia do - fallecimento do con-
tribuinte. ;- ,;,: '.'

•§ 1 ¦ O pagamento da contribuição por pre-staç"es dará direito á pensão depois de cin-
co annos, contados da realização da primeira
prestação. • ¦

§ 2' Nenhum direito haverá á restituição
si o contribuinte fallecer antes do praso e
nas condições dè que trata o paragrapho'
anterior, salvo á familia o direito do fazer o
pagamento-nos termos do art. 11.

Art. 16. A demora ao pagamento da con-
tribuição por mais de três mezes sujeita ' o
contribuinte á multa de 25 •*..

Art. 17. O direitoà pensão não reclamada
no praso de cinoo annos reputar-so-ha ex-
tineto.

Paragrapho único. Também veriflear-so-ba
a extineção do direito á pensão nos casos do
art. 13 ns. II é III e § I-, attingin.lo o-i me-
nores a mai-ridade, Tealizando-se o casa-
mento e cessando a interdicção.

Art. 18. O pagamento das taxas de inseri-
pção, contribuições, multas o pensões, vori-
Ilcar-sé-ha nO logar onde fòr recebido o or-
denado ou residir o contribuinte ou pensio-
nista, havendo estação fiscal.

Art. 19. A renda do monte pio recolhida aos
cofres do Estndo ó equiparada ao empresti-
mo do cofre de orphãos, vencendo juros
eguaes, que serão capitalizados semestral-
mente.

Art. 20. A escripturação o contabilidade
do monte pio serão feitas na Secretaria das
Finanças.

Art. 21. Revogam se as disposições em con-
trario.• Sala das commissões, 25 de agosto de 1897.
—Levindo Lopis.— Io <qvim Dutra.—Josino
de B> ito.

O mesmo sbviior requer dispensa do im-
pressa ¦ e do iiii."-st.ic!0, afim do que a re-
dacção aprosei.ta ia seja im.nodiataniente
discutida.

Approva Io este requerimento, entra em
discussão o é approvada a mesma re'arção
tinal, a qual vaa a copiar-se paru sor reuiet-
tida á Câmara dos srs. Deputados.

O sr. Bernardino de Lima, obtomlo a pa-
lavra, pola ordem, requer dispensa d 1 im-
pressão e de interstício, afim de qu ¦ o pro-
lecto n. 132, do S nado, seja dado p..ra a or-
dem dos trabalhos de amanhã.

Approvado o requeriuieuto, lloa o proje-
cto sobre a mosa 1 ara os fins couv. nientes.

Nada mais have' do a ti atar-se. o sr. Pro-
sidente designa, ara amanhã, a seguinte

ORDEM I O DIA
PRIMEIRA PARTE

Até uma hora da tarde :
Leitura da acta:
Expediente.
Apresentavao de páreceres, projectos, ia»

dicações e reqoerimen os. ¦ •
SEGUN A PARTE

Até 4 horas da urde :
Continuação da 2." discu-são do projeo'o

n. 112, >ia Câmara, oiçando are-, ita e ti-
xando a. despem do Estado para o exuicie.T)
do 1898."~. ,,...„.

3.» discussão' do prr.je ;to n. 113, da Can a-
râ, auetorizando o Governo a conceder li-
cença ao desembargador Amador Alves da
Silva.

2.» discussão do projecto n. 132, do SenOr
do, auetorizando o Governo a auxiliar ao
campo pratico de agricultora dirigido pelos
Salasianos em Cachoeira do Campo.

Levanta-se a sessão. . .

CÂMARA POS DEPUTADOS
DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 16

D i AGOSTO DE 1897
O sr. Silva ForteH: — Por parte da com-

missão- de Representações e Requerimentos
offereci parecer sobre a reclamação do col-
lectorde Manhuassú, Frederico Augusto Dol-
tabeliã, pedindo relevação do pagamento da
quantia de 3:080.1058,• que foi retirada -'dos
cofres da collectoria, quando so deu a revo
lução naquel a cidade.

listão no domínio publico os graves acon-
tecimentos de .Manhuassú, quando todo o
municipio foi convulsionado, re.vo'uçâo que
tomou maiores proporções a ponto do Go-
veino do Estado solicitar a intervenção do
Governo Federal, para manter a ordem e
segurança publica.

O'parecer dá commissão terminou pelo
projecto que ora se discute -awtori/ando a
relevação do pagamento da referida quan-
tia, porque o poder executivo podia isen-
tal-oda responsabilidade criminal, mas não
releval-o do pagamento.'

A commissa.i não- desconhece que os exa-
ctorespublicos devem recolher os snldos em
seu poder, no fim do cada mez ou iimestre
no ponto designado pelas disposições regu-
lamentares e que o collector «o Manhuassú
podia,'portanto, ter 

'responsabilidade sobre
o facto de não respeitar essas disposições ; si
não' fosse seu passado »enipro h.mrado 4
probidade acima do qualquer ¦uspeita.

áL
\

r.j&g&fega



^tTIKT-AS OEH^l^S

En -> a :t<«. si no espirito da commissão
pod -«r duvida sotire este ponto, ellM
ia*. -.- ata aiea ,te dos próprios aconteci-- -¦ "e «io anto de c<-rpo de delicto

«lati aa «rasa do mesmo collector e-e ver-Èc* claramente que a casa
-.d-asc-a» Joi vare-ada. tentaram ín-

e et : praticaram naquella casa
ale de violências, inclusive a sub-
uSlo sâ da quantia em questão, «-orno
«<¦-»« t*co-:<>mias do referido funecio-
»«a-adialento que clsaísilico «le verda-
N», na r-.-r«>rusa accep».ão jurídica.. í-ivíãaiecia». fu tendo sob a minha
;nt»«K** |tnW(t-o* e sendo victima
sadencia e símio as provas dessa

* vEl*ã>-lt?a*.Sai>. OS -f(a>dera*S pul»licosvem me :-. --.-•:.-:»':-.i.z.-.r sob pena..«•r-erem a Uiii«.r iniqüidade.
--»- ale-a «-««m o collector de Manhuas-
i-lü-neuta- islã», s.ff.-eu violência em

« qae fo» vartr,ã«ia e delia subtrabi.ia
abatia alli existente.'ser, sr» Presidente, que haja entre

»>."í»»Ç4> ..uem divirja do projecto
ittí-st to ai a cü-npeteacia do C.iu-
i í*.«-l«K" Exec-uTivo, si não eiistis-

«.•íae?» «.ne vieram do regimen
qo*, nesta parte, estão em vigor.

s-dense, «»u »*»• acredito que o Pre-
do fc.--ud.Ti Tenha auetorização p.ira«. »«-ik-cT«r de Manhuassú do paga-.«* se» alcance, p«*rque uão ha lei

rjse :.t i-~. o auetajrize «/-,«> >iu 'o.),
o --gavvaeTBO são teve autorização para"t-affea-iaVa 

c d.«-lão »!o pagamento da
que i-ep-resent» o seu alcance: limi-

¦* saa at-»;-.»» a isent.-tl-o da responsa-
[ cr.::...nal, guando não ba dúlo ou

hls-So j«ro->:»ndo o deferimento da- ve em vista este facto e o fez
."!*;v«-ü4-»a-s«e de que o itadeferiiiien-

... ;;s*.a. juaJenaio até ser classifica
v. r'.»«!aM a iniqüidade.
ETe-ssaJar-ate, si n«> correr da discussão
: t-r t.tn ti»» meus «dlegas provar com

•a tertstatitTa que o governo do Es
. a;; -= Cil»a-*a-tíi.a pjra relevar o alcan-

- »ii.lt. ca.lla-aiitt.r, eu ettãt» pedirei a
-5tje.rej.-ite o pi-ojecto furmulado
nwssã» «*stno inútil «» acceitarei os

t-JfarltTtrs .lie forem fn»du7Í»ioS na
r. • :í» :s uma IiCa,.«o «jue me será

a-t-r .;.:;.-<¦¦ rc-faVa-n* -a.
s_ .-»i»ss. sr. 'i-t*-si»!ente» a-> lisreiras con-

-s .,-j-a T-ijba a apresentar para jus-
r«>:~rl».> «'.ra .im discussão e teudo-

*«¦ -.;:;;.!,» aiualasuer contestação por
Cassara, e a-spero tianquillo a so-

InçSo-i-- .-::l:v.. ia q estão. Muito bem ).
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w&cntsx» r-Roycxe ad • na sessão de it
DE AG «STO d:-: 1-"J7

a» sr. *»iS»-» Faoi-taat ;—-r. Presidente, na
tj * ie de • -.;.- da «-«mmissão «le Re-
j»:.--st» »--s. '•-q er m nt «s e !vtn,*«ies que
i- a cer - 1 r«- .< ra«e!am..«-ão de E. Sehi-
m « i A C. indostriaes n-sidenies em Juiz
d f«* . ;e-ii.¦:• -«uc'»» «i«- «lireitos para
m : - que vra dar incremento ã

.*--:-.».~:.-c« * i:a»;uei|ji cidade para a
i - -ã-.ra «Je prerts ponta de Pariz, te
»í •• • imperto-to de vir justificar e.»>e
ps- r. - - . :> •» - .,uand»», o anno p:tssa»lo,
e— - ri - -: i • n cr. --ão mandou indeferir
àí«v.* cas ;v-r«-e .-a-»-r«o da«,uelie mesmo cida-
i;-.

todos nós estamos
e as qu«"3t»*»«ís eco-

fa2en» transmutações im-
B-» 5» »r :•-.. mesmo, a commissão
n s-u TTO«-ed.me:ito apresentin-
t» novo parecer.

s Min «s qu-», por suas rique
xas fà«»fi-t». p«>.ieria constitnir-se indep^n-

T-. —-á la-hado para repientar papel im-
por- .T**-ci<Ba st Fts.Sa-ra«.-ão Brazileira, ra-

«-» -*.-«!usr as tndusTrias, «n»m a inter-
ve- c'*-¦'« sen-ata e «-riteriosa dos poderes pu-
la»í<«s

Eu paiér» fazer o histórico de todas as
ÍB'l^--r»ss «1 » n»»ss.> Estado: mesmo da agri-
aA> r ãx pa.5Ti.nl que são as méis antigas

ioje sentem-se anniquiladas, si náo
forera -.r-stado* amilios efücazes.

v«aj!s, sr. Presidente» a lavoura que d«>-
MÚU3L í-'* «ii» p»n» 4ia trtpo*a*tW\ vem1 s que
franie «parta do elemer.to conservador da
B --« c edade c ania e>ntt*a a cuse que
aos as ofeerba, sem que r.s polares públicos
possüiiTi -rujr-r-!be lemedio prompto ; porquoa depr-a—S»» -ias f.»r«,a- vita»-s «lo Estado, obe-
aiece ii iif u-ncia da «crise geral.

A lav ura piu t-ontra o regimen tributa-
ri* *í~ . cs-t.tue apnnctpal fonte do renda
X^v, «.. Est*4o.„

--...' r-c íi*cz»\i.E :—a perspectiva eco--*to» s«i» - te-jrt.r .sa»
O si», s. Fv.rtes ...e, no entanto, nos não

pod tead«er a seus reclamos, pois «lo
«. Vírãa-iíos revolucionar o próprio Es-

ía-ifü, siirmeorando «> -1—.nun.» dos elamcn-
tos proilcieiures, qne jã não .«¦-. : : • .¦.-. mais
lia f a-.s-.aS.

regiEaea tributário sõ poderia ser sub-"rtitai i« pc>r um outro que recabis-se directa-
iBftB-te. não sobre a proalucção, mas, sobre
o próprio súio. ft>firo-me ao imposto terri-
toráal, que actualmente é antt-p-ttriotico
por ser rompletamente inopportuno, sem
peal <-án«aia*Ia.

Como lavratlor, sr. Presidente, eu conf»?»-
sa, pi a m:m è uma convicção de que a la-
vou.-a sõ p«"«ds sahir do •_¦•¦..;¦» critico em

qne se acha,quando for estabelecida a planta
cadastral, quando Minas estiver cortada
pela viaçfio lerrea de Norte a Sul, de Leste
a Oeste, porque entendo que os poderes con
stituidos não poderiam lançar o imposto ler-
ritonal sem que esse elemento poderosissi-
mo do progresso estivesse dessiminado por
todas ae zouas, para então exigir do lavra-
dor a compensação dos sacriúcios que faz
para o seti beneficio.

Eis ahi, sr. Piesidente, a grande difficul-
dade que encontro para estabelecimento des-
se imposto, tornando-o impraticável, sinão
impertinente.

E, si porventura elie tivesse de ser oxpe-
rio.enta.lo, forçosamente quo seria na zona
da Malta o na zona do Sul, justamente aquel-
Ias onde a lavoura do café acha-se desenvol-
vida e que elamam contra a crise actual ;
mas, a substituição importa no augmento
do mal que nos assoberba, porque traria a
depressão das rendas.

O sr. R. P-Biino :—Ahi é que v. exc. está
enganado.

O sn. S. Fortes :—Passarei agora á in-
Áustria pastoril que também necessita da
protecção e do auxilio do Estudo. Não en-
trarei em largas coasiderações sobre essa
nuestão, porquo isso ssta bem claro no espi-
rito de todos os meus illustrados collegas.

Basta citar o facto do existirem contraetos
feitos pelo poder executivo, no sentido do
melhoral-a, e na competência que soíTre por
parto do outros paizes criadores.

Trauirai agora da industria de transportes.
A essa o Estado te n prestado tixhi sua acti-
vidade. a essa o Estado não tom poupado
sacriticios, procurando desenvolver a viação
férrea «le maneira a quo as classes produeto-
ras encontrem f.cil escoamento puraos pro-
duetos do solo ; de modo quo os prodúctos
exportados, chegando facilmente e com pre-
steza nos merca«tos consumidores, possam
compensar os esforços dos pro-luctores, en-
fraquecí.los pela desvalorização dos gêneros,
o o oneroso regimen trib itario, pue pesa so-
bre tudo que vem alimentar as differentes
industrias do Estado.

ü, sr Presidente, si o o-forço dos le«zisia-
dores não tem correspondido á sua expeeta-
tiva, os motivos estão ao alcance de todos
nos, è quo depois de proclamada a repu-
blica desenvolveu-se om nosso paiz a febre
ala bolsa, a febre da especulação, a os capi-
taes extran-reiros ao envez do serem attra-
bi-los para o nosso pai/., retratiiram, de sorte
que temos nas n»»ss:ts collecçOes do leis,
muitas que visam pròteirer a industria e
que não podem ser executadas.

O sk. RaUL Pkniuo.—V. exc. fez um ma-
gnilico prognunina de governo

O sr. Silva. Fortes :—Não tenho outro
entnito sinão ostabelecor •¦ histórico das in-
dustrias no Estalo de Minas, muito sunima-
riamente para poder justificar o projecto
«jue se discute.

A industria extractiva, essa quo poderia
ser no nosso orçamento umt grande fonte
de venda, também si acha em estado em-
bryonario ; pela razão importantíssima de
que, sem capitães, a iniciativa particular,
cabe por absoluta inanição.

Passarei, sr. Presidente, para não oecu
par por demais a attenção da Cisa, passarei
a rererir-me especialmente ao assumpto
consignado no projecto n. 318, releriu-me,
sr. presidente, á industria manufactureira.

O sr. Sbvebxa.no db Rezende dá uin
aparte

O sr. Silva Fortes :— Sr. Presidente.disse
o meu illustre collega em aparte.quo respon-
desse mais f«>r deferencia á sua possua quo
a industria de prego (risaãns) não precisado
auxilio—entretanto, um projecto importan-
te, tendo sido discutido nesta Casa foi con-
trariado por alguns dos illustres collegas
que então tinham assento nesta Casa, dizon-
•Io que se achava convenientemente estabe-
lecida no Estado da Minas ; quando o con-
trario e que observamos, porque, simples
formas ou tendas de ferreiro, nao significam
desenvolvimentos da industria. Sr. Presi-
•lento, o projecto ora em «liscussão, refere
se de facto a uma industria manulactu
reira qua tem por intuito o fabrico do pre-
go—ponta do Pariz.

O sr. Severiano de Rezende :— Que vem
salvar todas as industrias .

O sr. Silva Fortes —O illustre collega
com o seu aparte procura desviar-mo das
considerações em que estava, quer inter-
romper o meu raciocínio; dosviando-me
das deducçOes lógicas, sobre tão importante
questão.

O sr. Raul Penido :—Apoiado, v. exc.
não deve attenlel-o.

O sr. Silva Fortes :—Sr. Presidente, fa-
zendo o histórico das differentes industrias
caiia uma do per si, ou por outra, an:»!y-
sando as partes, teria de concluir forçosa-
mente pelo to.lo, devemos proteger os in-
dustrial do Estado som cogitarmos desta ou
daquella (.l//0i'i Ios).

Fazendo o histórico das differentes indus-
trial do Esta»lc tive oceasião de mostrar á
Casa que todas ellas desdo as mais simples
acham-se cm estado rudimentar o necessi-
tam do protecção, e não é unia protecção
inetlicaz, porque forçosamente ella virá dar
incremento das rendas publicas (Mudo bem
do sr. Rueno Brandão).

Sr. Presidento, o projecto em discussão no
seu art. 1.- isenta .'e direitos a matéria pri-

Sr. Presidente, oannopassado, quando dei
parecer sobre a questão a que do perto so-
liga o projecto n. 303, indofari o requeri-
mer/to do referido cidadão,, porque elie pe-
dia isenção de direitos pára a importação-
de matérias primas existentes no Estado,
para prodúctos que existindo dentro do»
mesmo Estado- não poderiam merecer esses-
favores»

Sr. Presidente, ha um engano manifesto-
por parte daquelles que pensam «rne a protí»-
ct-ão das industrias depende- e necessita da
adopção de impostos verdadeiramente prohi
bitivos sobre a matéria prima.

Vou provar que é um erroi vou demon-
strar-vos que neste grandioso Estado de Mi-
nas ha differentes industrias destinadas
a fazer sua felicidade ; ou» por outra, que-
para attingir ao. maior desenvolvimento,
não poderão conseguir este desideratum,
sem que por parte do poder legislativo sejam,
adoptadas coitas e determinadas providen
cias.

Sr. Presidente, si no nosso Estado exis-
tisse matéria prima o poder legislativo
absolutamente não podia conceder, a isen-
ção, porque evitaria o estabelecimento de
fabricas no Estado.

O su. João- Pio :—Para pregos-ponta» de
Pariz, existe o ferro brazileiro.

O sr. Silva Fortes :—Mas onde estão-os
fornos para preparar.

O sr. João Pi >:—Preparemos
O sr. Suou, Fortes :—Responderei ao. meu

collega. Com que meios, com que recursos,
sinão animando a importação de capitães ?

Sr. Presidente, reatando as considerações
que ia fazendo direi que ó um grande erro
tributar-se a matéria prima ainda não exis-
tento no-Estado, porquo lançando-so tributo
sobro a mataria prima não existent» no Es-
tado, teremos, como conseqüência imme-
diata, arredar os capitães extrangeiros que
poleriitm vir estabelecer no Estado para o
desenvolvimento «Ias industrias differentes,
que constituem a grandeza deste Estado.

Em vêz de tributarmos a matéria prima,
devemos dar-lhe isenção completa dos direi-
tos e tributarmos sim os prodúctos simila-
res manufacturados no extrangeiro, porque,
só assim ns industrias nacionaes poderiam
fazer competência as industrias extrangei-
ras similares, porque só assim chamaremos
o capital extrangeiro para o desenvol imento
das industrias dentro donosso Estado.

Sr. Presidente, entendo quo ao passo que
o Estado concede isenção de impostos para a
matéria prima, que importada venha ali-
mentar as industrias existentes ou as que
tenham de ser iniciadas no Estado, entendo
que si o Estado isenta esta matéria prima,
também devo isentar os produetos emanados
das fabricas existentes, ou das que foram
estabelecidas posteriormente, para que osses
prodúctos sejam offerecidos ao mercado por
preço inferior aos dos prodúctos similares
extrangeiros.

Sim, sr. Presidento, porquo so o Estado
isenta a matéria pr.ma de impostos, é para
que os produetos da industria nacional pela
modicidade de3 preços possam offerecer
vantagem sobre os produetos extrangeiros.

O sr. Camillo Soares, f.i.ho, dá um
aparte.

O sr. Silva Fortes : — Perfoitamente, a
matéria prima extrangeira ficando mais ba-
rafa, estando isenta do impostos, as fabricas
estabelecidas no Estado para aproveitarom
esta matéria prima podem offerecer os seus
produetos por menor preço do qua os ex-
trangeiros, porquo se a matéria prima é ba-
rata ainda e mais com a isenção de diroitos
ficará mais barata ainda o os seus produetos
em condiçOos do rivalizar com os produetos
extrangeiros.

O sr. Gonzaga da Silva : — V. exc. está
confundindo matéria prima com artefactos.

O sr. Silva Fortes : — Não estou confun-
dindo matéria prima com artefactos, isto
não ô tão methaphisico que o meu cérebro
não possa distinguir. Não vejo differença
entre artefactos o produetos manufactura-
dos, o nem so confundem com matéria prima.

O art. 2.- do projecto, sr. Presidento, diz
o seguinte (lê) :

Sr. Presidente, si este artigo 6 consequen-
cia natural do art. 1.-, isto é, se a commis-
são entendeu que era necessário para favo-
recer a industria isentar de impostos a ma
teria prima, forçosamente para dar escoa-
mento aos produetos manufacturados, ou
por outra, para dar sabida aos produetos
manufacturados no Estado, dever-se-hia fa-
cilitar a exportação desses produetos, para
quo podessem elles estabelecer verdadeira
competência com os produetos similares ex-
trangeiros.

O su. Camillo Soaris, filho : — Isto é
uma utopia.

O sr. Silva Fortes : — Utopia nüo, por-
que não so trata de producção imaginaria
quo não possa ser uma verdade pratica-
mente, não so trata de fantasia, nas quês-
toes econômico—políticos, e nem de theorias
que não possam ser exeqüíveis, na evolução
social, porque possam as differentes naçOes,
quando, procurando progredir, cogitam dos
differentes processos práticos, que possam
conciliar a divergência de doutrinas suston-
tadas pelos grandes economistas.

O pai agia único do artigo 2.- estatuo o
seguinto (le) :

O imposto deve recahir justamente sobre
o produeto o não sobre os meios de acon-

ma, não existente no Estado, que vier ali-j dicionainento para o seu transporte,
mentar as fabrica; estabelecidas ou que to- i Não foi sem razão que estabeleci esse pa-
nham de se estabelocer. {ragrapho, pois, são inúmeras as reclamações

contra os impostos quo pagam os^ differentes
produeto» exportados do Estado» do Minas
para o Rio de Janeiro.

Esses produetos são sujeitos & nma taxa
que varia segundd o seu valor e os direitos
recabem não- somente sobre elles mas tam-
bom noa meios de sen acondicionamento.

As Ilhas Britânicas, sr. Presidente,, pos-suiamem sen seio grandes minas- d» car-
vão, não tinham, porem, o ferro.

Esse paiz envolvido por mares,, tendo o
carvão, mas faltando-lhe o ferro,, estabele-
ceu impostos prohibitivos sobre todo o car
vão que fosse importado, mas isentou com-
pletamente do- pagamento de direitos o ferro
de que necessitava para o progredimentodessa industria.

Dahi, sr. Presidente, a grande vantagem
de ser a Inglaterra, dentre as naçOes da Eu-
ropa, uma que podo servir de exemplo,
quanto ao desenvolvimento de- industrias
manufactureiras.

Fiz essas considerações simplesmente- para
mostrar os motivos que determinaram a
apresentação deste projecto, pois, nenhuma
competência tenho ( híZo apoiados geraes),
para discutir questão tão importante..

Vozes : —-V. exc. é muito competente.
O sr. J. Pio : —Tem discutido brilhante-

mente.
O sr. S. Fortes : — No seio desta câmara

ba outros que tem melhores conhecimentos
de economia política e que poderão- discutir
com muito mais proficiência do que eu (nãoapoiados) ossa questão de proteccionismo o
de livro cambio.

O sr» G: Soares, filho : — Em economia
política ba muito qua aprender e muito
pouco que fazer.

O sr.. S. Fo*' es : — São estas as minhas
idèas, sr. Presidente, sobre este- a-sunipto*
os meus collegas tirarão dellas o quo fòr-
aproveitável, rejeitando aquillo quo não
venha dar- impulso ao engrandeci mento do.
Estado do Minas. (Muito, bem ? Muito bem.').

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 3»
DE AGOSTO DE 1897

O sr Gonzaga da Silva.—Sr. Presidente,o
meu illustre collega que acaba de preceder-
mo na tribuna, com a competência que lhe
reconheço, procurou salientar a utilidade
do projecto em discussão, como auetor do
mesmo,' mas, s. exc. por maior que fosse a
sua argúcia, por mais fortes quo tossem os
seus argumentos, não conseguiu convencer-
me quanto á segunda parto do mesmo pro-
jecto, isto é, quanto ao conteúdo do art. 2.-
que supprimindo a escola normal do Juiz
de Fora, a transforma em Gymnasio.

Para corroborar sua opinião, s. exc. cen-
surou o procedimento que temos tido de
transplantarmos para o nosso paiz institui-
çOos caducas da velha Europa. Ha do me
desculpar o meu illustro collega, o ter de
impugnar a sua opiuião na parte relativa à
suppressão da Escola Normal quando disse
quo as que possuímos são em numoro por
demais elevado e da despendio quasi im-
proficuo para o Estado.

Ora, sr. Presidente, ó bem de ver que o
meu illustrado collega, em quem vejo um
ingente o esforçado luetador das grandes
causas, reforme a sua opinião lançando um
olhar de compaixão e ao mesmo tempo de
alento sobre o estado, senão precário, quasi
precário em que so acha a instrucção" pri-
maria no Estado, principalmente na zona da
Matta aqui representada mais directamon-
te por s. exc. e pelos nossos collegas de
circumscripção. (Apoiados dos srs. Freitas
Castro e Juvenal Penna.)

O projocto do meu illustrado collega, ao
passo que supprimo a escola normal, crôa
um gymnasio, funecionando no mesmo adi-
ficio da Academia do Commercio, institui-
çOes estas de grande proveito para o Esta-
do ; mas, sr. Presidente, eu croio quo, pelo
nosso açodamento dá se comnosco exacta-
mente o contrario do que o meu illustre
collega julga quanto a creação do escolas
normaes. Come devamos abandonar a instru-
cção primaria, base da instrucção superior
para cuidarmos mais desta do que daquella ?

Pois a suppressão de uma escola normal
não acarreta por bem dizer a suppressão
de parte do ensino primário ?

O sr. Pinto de Mou..a .— Não apoiado,
temos muitas escolas normaes que satisfa-
zem perfeitamente as nossas necessidades
de ensino primário.

O sr. Gonzaga da Silva :— Além disso, sr.
Presidente, a cidade do Juiz de Fora onde
já existo a Academia do Commercio, é uma
cidade em que a vida ó caríssima
(não apoia-to, do sr. Raul Penido), o **ortan-
to, esso Gymnasio que alli si pretende crear
com a suppressão da escola normal e as-
sim a Academia do Commercio, constituíram
verdadeiros institutos aristocráticos, porque
só serão freqüentados por quem fòr rico.
(Protestos do ssrs. Pinto de Moura e Raul
Penido).

Nòs o quo devemos fazer, sr. Presidente,
é empregarmos todo o nosso esforço, para
descobrirmos um meio pratico e fácil de
expandir a instrucção, quer primaria, quer
secundaria, entre todas as classes ; nisto é
que se fundam os princípios de democracia,
essa é a doutrina que todos devemos pro-
íepsar.

Jâ fiz declaração nesta Câmara em sessões
anteriores de que, para tudo o que disser
respeito à instrucção publica, -o meu voto

}.



JMXI"lsr^ÍL.S OEH.AJES e
se acha favoravelmente hypothecado ; por-tanto, coherencia qom essa-declaração, não
concorrerei para a approvação do art. 2.' do
projecto.' Creio, sr. Presidente, ter patenteado bem
claramente a minha opinião e declaro que,concordando com o disposto na primeira
parte do projecto onde è o Governo aueto-
rizado a receber em doação o edifício da
Academia do Commercio com as respectivas
cláusulas, votarei para, que passe elle á 2a dis-
cusão no qual, espero, soflrerá modificação.

Não concordarei nunca na suppressão de¦um instituto—qual uma escola normal quesob qualquer ponto de vista por que seja
encarado, hade sempre produzir benefices
resultados. (Muito bem).

B

desen reformador, o benemérito Benjamin, annos de lueta perderam o dominio effectrro
Constant. j de quasi toda & ilha, pois a sua auetoridade

Seguiu-se com a palavra o.orador offlcial,
sr. Cesario Lima, que recitou um notável
discurso.

Foi executado depois o programma do fes-
tival, constando de parto musical o litte-
raria.

Realizou-se, em seguida, a visita do esta-
belecimento, cujas dependências se achavam
caprichosamente decoradas.

A PAZ DO URUGUAY
O Congresso Legislativo do Uruguay, em

sessão effectuada a 19 do corrente, appro-
vou o convênio celebrado entre o governo e

ACTOS DO GOVERNO DO ESTADO
PROMOTOR DE JUSTIÇA

O bacharel nomeado promotor de justiça
da comarca do Campo Bello é Terencio Go
mes Ferreiro Velloso e não Francisco Gomes
Ferreiro Velloso como sahiu publicado.

SE"R-"TARIA DA POLICIA
O cidadão nomeado amanuense dessa se-

cretano ó Ernesto Reis da Gama Cerqueira
e não E-liui-do'Reis da Gama Cerqueira como
sahiu publicado.

DECRETO FEDERâL
O Diário Offcial, de 19 do corrente, publi-

cou o seguinte :
N. 410—DE 17 DE SETEMBRO DE 1897. — Ali-

ctoriza o Poder Executivo a pagar ao dr.
Tiburcio Viiloriano Pecegueiro do Amar;:l,

Sreparador 
de medicina legal do Faculdade

o Medicina do Rio de Janeiro, os vencimen-
tos que deixou de perceber desde 28 de ou-
tubro de IHH2 até 26 de maio de 1893, do
logar do pi «rador da cadeira de chimica
inorgânica .. . dica da mesma faculdade.

NATURALIZAÇÃO
Foi naturalizado cidadão brazileiro o sub-

dito marroquino Elias Azulay.

GARANTIA PROVISÓRIA
Por portarias de 17 do corrente, conce-

deram se títulos do garantia provisória por
três annos :

Ao dr. Carlos Berthana, francez, industrial,
residente em Camhuquira, neste Estado.
por seus procuradores Jules Góroud & Le-
clerc, hrozileiros, agente do privilégios, mo-
radores na Capital Federal, para sua inven
ção de—Insocticida ou formicida obtido pelamistura do phosphureto de cálcio com cor-
bureto de cálcio, deixando um resíduo rico
para adubo.

Ao inirsino industrial, e pelos referidos pro-
curadores, para sua invenção de applicação
do carbureto do cálcio á destruição de formi-
gas e outros insectos.

PR3MI0S AGRÍCOLAS
Pelo sr. dr. Secretario de Estado da Agri-

cultura, foi marcado o dia 23 do corrente,
para se realizar na sala principal da respe-
ctiva Secretaria, a 1 hora da tarde, a pri-
meira reunião da commissão julgadora do
concurso aos prêmios agrícolas do corrente
anno.

DESCARRILAMENTO NA E. F. OESTE DE
MINAS

No dio 17 do corrente, ao passar pela
ponte provisória do kil. 549 (linha de S.
Francisco) o trem P 2, que se achava quei-
mando sem que o percebesse o machinista.
descarrilaram os carros de passageiros e
tombaram, depois de transposto a referida
ponte.

Felizmente, d'este desastre nenhum desas-
tre pessoal resultou.

INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Por iniciativa do Grêmio Commemorativo

Beneficente 17 de Setembro, foi festejado, a
19 do corrente, no Rio de Janeiro, o 43.* an-
niversono do Instituto Benjamin, que tem
prestado ussignalados serviços aos infelizes
privados da vista.

Ao festival compareceram o sr. Presidente
da Republica, sua coso civil e militar, o sr.
Ministro do Justiça, dr. Chefe de Policia, re-
presentantes de diversas classes sociaes e da
imprensa e avultado numero de senhoras.

Depois de executada uma ouvertura pela
bando musical do Instituto, subiu á tribuna
• sr. dr. Brazil Silvado, director do estabe-
lecimento, proferindo uma allocução em qift,
salientando a importância do Instituto, pres-
tou~as mais justas homenagens & memória

agora limita-se ás grandes cidades oecupa-
das pelas sedes dos districtos militares.

Os revolucionários, oecupando o resto de
Cuba, dispOem de elementos para a derradeira
campanha, de sorte que o seu triumpho
não poderá demorar e dispensa qualquer in_
tervenção estrangeira.

Aconselhou por isso ao presidente da Re--
publica qne se conservasse neutral. Os Es-
tados Unidos devem assistir em piedosa attL
tude á agonia do poderio hespanhol na Ame
rica.

Occupando-se da pessoa do general Wey-
ler, o general Lee teve palavras de acre

os revolucionários Mancos 
"para 

õ rãstaheíe^ I cen8Ura. declarando que maia do que á sua
cimento da paz. j mePc-a militar á sua crueldade contribuiu

A noticia da'approvação do convênio cir- -?ara\a derrota dos hespanhoes.
culou célere em todos os pontos de Monto-- Entr8tanto» como o general Weyler não
vidéo, determinando grandes expansões de dlst,DgU8 nacionalidade nos seus actos de
júbilo popular. | deshumanidades, pediu ao presidente Mac

Preparavam-se grandes festas para se com-
memorar o auspicioso acontecimento, que
veiu restituir a tranquillidade á família uni- •
guaya. . I

Vão ser licenciadas as tropas que, tendo'

ao
Kinlay que mantivesse a protecção aos
norte-americanos domiciliados em Cuba. dia-
riamente maltratados e perseguidos pelos
soldados da metrópole.

O general Lee, ao concluir a conferência.
sido armadas para combater a revolução, se pediu <-en-missão do cargo de consnl geral em
tornaram agora desnecessárias.

ASSASSINATOS
Na estação de Ribeirão Vermelho, da Es-

trada de Forro Oeste de Minas, o portuguez
Francisco Barbosa, empregado na navegação
do Rio Grande, assassinou a um empregado
da fundição daquella estrada e a um italia-
no, pae de numerosa família.

Quando as auetoridades, tendo conheci-
mento dos crimes, trataram de ofTectuar a
prisão do faccinora, este evadiu-se em uma
canoa.

No districto dos Pains, na Formiga, Anto-
nio João Manoel, assassinou a José Felippe,
sendo preso em flagrante. t._

O delegado de Uberaba telegraphon ao sr.
dr. Chefe de -Policia, communicandó ter sido
assassinada, na noite de 17 do corrente,
Umbelina Bernardes Ferreira, por seu ma-
rido Eloy Bernardes Ferreira, que se evadiu.

ALMIRANTE TAMANDARÈ
A exma. família desse glorioso brazileiro,

tendo resolvido que sejam entregues á pu-
blicidade os papeis, a elle pertencentes, que
mais interessam á historio do nosso paiz, de-
liberou confiar ao sr. capitão de fragata
Garcez Palha o importante trabalho de fazer
a necessária escolha. *

Os valioso documentos, que assignalam fel-
tos gloriosos de nosso marinha de guerra,
foram entregues, a 19 do corrente, ao supra-
citado offlcial, que foi amigo particular do
immortal almirante.

Para assistirem a esse acto solemne a fa-
milia do grande brazileiro convidou os aspi-
rantes qne na noite de 20 de março guarda-
ram o cadáver do almirante, comparecendo
por elles os aspirantes do 3.- anno do curso
superior, Benjamin Goulart e José Machado
de Castro Silva.

Achavam-se também presentes, além de ai-
gumas pessoas da família, alguns offleiaes de
marinha e o sr. capitõo-tenente Thedim
Costa, representando o presidente do Club
Naval.

EXTERNATO DO GYMNASIO MINEIRO
Foi o seguinte o resultado do exame final

de portuguez (3.. anno do curso integral) ef-
fectuados hontem, nesse estabelecimento de
ensino :

Alfredo Balena, approvado simplesmente.

Chamada para hoje :
Geographia (3.- anno) : — José da Silva

Brandão, Carlos Alvares da Costa e Alcides
Mathias Baptista.

Geometria geral (A.- anno):—Pedro Dutra
de Carvalho Filho.

INSURREIÇÃO CUBANA
O general Lee, cônsul dos Estados-Unidos

em Havana, teve, a 19 do corrente, longa
conferência com o presidente Mac-Kinlay,
relativamente á situação em Cuba.

Disse elle que a independência da grande
Antilha é inevitável e o demonstrou, asse-
gurãndo que os hespanhoes depois de dois

Havana. O presidente da Republica -recusou
e deu-lhe ordem para que voltasse o mais
breve possivel ao seu posto. O representante
dos Estados Unidos pretende regressar den-
tro de 15 dias.

— Telegrammas de Cuba dizem que o ge-
neral Weyl-p ordenou aos commandantes
dos columnas em operações que abandonem
as praças no interior das províncias de
Puerto Príncipe e Santiago e se concentrem
nas cidades marítimas, aflm de que a nova
componho se faço combinodamente com a
esquadra.

Esta resolução, quo demonstra o actual
poder ofTensivo dos revolucionários, foi rece-
bida com geral desagrado pelos hespanhoes,
que de Bayomo, Holguin e Fignoni já pro-
testaram pelo abandono em que ficam, »
mercê do primeiro golpe de mão dos cuba-
nos.

ESCOLA DE MINAS
São chamados, hoje, á prova pratica de

desenho, os seguintes candidatos ao titulo
de agrimensor :

Srs. Virgílio Gonçalves do Nascimento,
Francisco C. de Sã Dornelles, Orozimbo Cor-
rôa Lyrio, Joaquim Dutra Barroso, Antônio
Gomes Monteiro Júnior, Francisco Vitalino
de Oliveira Lima, Luiz Soares do Vol e Vos-
paziano Duarte.

EVASÃO DE CRIMINOSOS
Na manhã de 4 do corrente, em SanfAnna,

municipio de Pouso Alegre, quando se pro-
cedia á limpeza da cadêa, 7 presos, que alli
se achavam, atacaram repentinamente o
carcereiro e a 3 praças da guarda, conse-
guindo evadir se dopois de pequena lueta.

Os nomes e signaes dos presos evadidos são
os seguintes :

José Antônio Pereira, conderanado a 19
annos e 3 mezes de prisão; claro, olhos azues
barba guizalha, com 40 e tantos annos dè
edade ;

Sabino Francisco da Silva, condemnado a
24 annos; fulo, alto, physionomia intelligen-
te, com 28 annos mais ou menos, beiços fl-
nos, e nariz aquilino;

Agostinho Martins de Araújo, condemna-
do a 14 annos de prisão; cloro, gordo, esta-
tura mediana, cabollos e bigode pretos, com
36 annos, mais ou menos, de edade ;

Antônio Lourenço de Faria, condemnado
a 11 annos, com 40 annos, mais ou menos ;

José Vicente dos Santos Vianna, conde-
ninado a 9 annos, com 28 a 30 annos,moreno,
estatura ra gular,quasi imberte, olhos e ca-
bellos pretos ;

Joaquim Cassiano da Rosa, condemnado a
14 annos de prisão, alto, possante, mal en-
carado, olhos pretos e grandes, rosto pallido
bechigoso e bigodes grandes.

FALLECIMENTO
Deu-se, ha dias, nesta cidade o do tenente

Eduardo Augusto Alvares da Costa, offlcial
reformado do antigo corpo de Policia de Mi.
nas e ultimamente empregado da Câmara Mu-
nicipal no logar de vigia da Recebedoria, no
Taquaral.

PUBLICAÇÕES
Sobre a nossa mesa de trabalho acham-se

as seguintes, cuja remessa agradecemos.
Revista Catholica, fasciculo n. 30 do anno

11 e correspondente á primeira quinzena do
corrento mez.

Como os anteriores, encerra além de
abundante noticiário sobre o assumpto a quo
se dedica ; diversos artigos de propaganda e
critica religiosa.

—Gazeta Commercial e Financeira, n. 110,
de 18 do corrente, encerrando substancioso
summario sobre assumpto econômicos, etc.

CÂMARA MUNICIPAL
Pelosr. Randolpho José Ferreira Bretas,

agente executivo municipal desta Capital,
nos foi communicado que acaba de contra,
ctar com o sr. Antônio Alvares de Araújo
Antunes a cobrança da divida activa da Ca-
mara deste município ; estando, porisso, o
mesmo cidadão legalmente habilitado a tra-
tar das questões, tanto judicial como amiga-
velmente, que dizem respeito ao recebi-
mento das importâncias dos impostos pelas
quaes se achem em debites os srs. contri-
buintes dos cofres municipaes.

. BRIGADA POLICIAL
Serviço para hoje :
Superior de dia á guarnição, capitão do

esqua'rã'1 da cavallaria, Diogo de Oliveira
Pinto Homem.

Ronda de visita, tenente do 4.* batalhão,
addido ao 1.- Arthur de Andrade.

Guardada Ca ij,i, alfir-.", do 1.*, João Lino
dos Santos

Estado maio , u> !,• batalhão, teninte
AfTnnso Jo é de Mattos e no 5.*, capitão An-
dré Bastos de Oliveira.

Promptidão, no quar*.el do 1.*, capitão
Antônio Augusto da Silva e 17 praças inclu-
sivé 2 inferiores e n • 5. , capitão João Ba-
ptisto Rodrigues Vilias Boas e 17 praças in-
clusivè 2 inferiores.

A infonteria do 1.* batalhão dá as guar-
das do Cadèa e Palácio.

O esquadrão de cavallaria, annexo ao I.*
batalhão, o reforço paro a guardo da Cadèa.

O 5', as guardas da Delegacia Fiscal,
Secretaria dos Finanças, Correios • as pa-
trullms do cidade.

Uniforme, 2.-.

NOTAS P0LICL4ES
Foram capturados :
Em S. João do Gloria (Piumhy) os réos

Joaquim Alves da Silva, Antônio Tliomaz da
Sousa e Antônio Manoel Gregorio.

Em Arcos, municipio da Formiga, o cri--
minoso Antônio Costa, incurso no artigo
294 do código Penal.

Na Formiga, o réo Antônio Vicente da
Fraga, incurso no art. 193 do mesmo co-
digo.

Em Passos, o réo Antônio Amelio da Sil-
veira, pronunciado por crime de morte.

Em Piranga, Theodoro José Vieira, pro-
nunciado por crime de ferimento graves.

—Da cadèa do Santa Rita de Cássia evadiu-
se o preso Alfredo Terra, por descuido do
carcereiro, que vae ser processado.

DESASTRE E MORTE
Victimodo por lamentável desastre, fal-

leceu ante-hontem, nesta Capital, o velho
compositor typographico, José-Ferreira Cala-
zons, vulgarmente conhecido pela alcunha
de — Guttenberg.

O deplorável facto deu-se provavelmente
à. noite, no caminho quo vae ter ao antigo
núcleo colonial do Saramenha.

O pobre velho que, apesar da sua avan-
cada edade, tinha o habito de fazer extensos
passeios e atè longas viagens a pé, despe-
nhou-se em um dos alcantilados borronc os
que existem margeando aquelle caminho, do
lodo do rio Funil e foi hontem, pela manhã,
encontrado morto, sendo o seu cadáver trans-
portado para a casa onde residia.

Tol foi o fim desastroso e contristador de
um dos mais antigos o hábeis trabalhadores
da imprensa em Minas, o qual, desde os pri-
meiros annos da sua mocidade, fez parto do
possoal typographico dos principaes jornaes,
que-tém vindo á luz nesta Capital, duranto
o extineto regimen.

Dedicando-se com intelligencia e amor á
arte typographica, em que desde logo se
distinguiu pela habilidade e gosto que revê-
levianas composições que lhe eram confia-
das, o Guttenberg trabalhou em primeiro

I logar no On versa , jornal de q io ora reda-
! ctor o conselheiro José Pedi o Dias de Car-
valho.

... . .. .-..-¦
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A sua notorieda-Em 1 --si foi compositor do Guarda Xa- daquelle eximio professor,
Hon,l Vinrim, e em 1*12. na época da «j? scientifica, alliada,á verdadeiras aptidões

I diplomatiCaS, ——.«»•—>•" onrr,r,nn n o.i.n......  , garantiram sempre o êxito
rebelliao. trabalhava era uma | compI.to da3 missões, que o seu governo

txpoprapJita, onde se pugnava tanto em | it,e confiou
inumerável

prrd d«» tnnmpbo insunvccional, que até
a» s i r «| rios typos de «composição se recor-
n U j-a a a fabrico de balas para os revolu-
Cit.ii..: .o-

D* Si êp «ca em Jeante. fez constante-
p*u-;e do pesso.»l typographico das

¦ípa«»s. Tolhas desta Capital, até e anno de
Ia.1-1, nunca lesmerecenio Aa e«>neeito bon-
n.«s<> ir- .xi,uioars.ís*a em que era tido.

lado ama vez ao Ro de Janeiro, visitou a
tjj. rr vij.: a «iò «.-Jornal do Ominercio», onde,
pela £-.-*• cr.» qoe nio»tn>u ua distribuição de

Mp.* ção. foi qualificado como o mais
haVi 4 STibüídor -le t-rpos, que eutão se

ívr s»;. g«r-nio alegre e bem disposto sem-
rr- de já *e a«-har abatido pelos an-

aos * -J - mt-Iestiaí", «» Gntteriberg era
es* «sai'» Ae.quantos oconliecriam, isto è, da

inteira «K->ta Capital, onde elle
-.a figura verda leiramente popular.

Fal *«-.-n com 73 annos de edade, ten«lo
B-.-.c
p-V

o
cens'
M«-r<

'« em a.ost. Je 1--22. oriundo de pães
e !r-i ados.

.-o CiAawer fo: sepultado hontem no
ri«i «ia e.reja d-- Nossa Senhora das

•¦ l er :*>.--. .ie Aaijiio Dias.

5SBESS0 DE KEBICilTAEM HGSCOW

em
íCatak t2t
ir-n-.-iri ti
ItufwriaJ

-. C-«r«-n
lim.
rem

Ae ttvs em três annos reu-
¦*-.< Ae mediií-na. O primeiro
Pariz n«» anuo de I.S67 ; o

celel-rar se «-m M«se«.\v,
¦nonjrnt Jo £r«<v»*rn:ttIor,
u srrüf» «loque «Serjrio..
-¦>- mu fa •n-nstauU-men-
ajue. Wa-hingtoii. Ber-
ne-tes u trtii.iS annos a

riu ri-lo- de ttxlos os pai-

Para sueceder a tão notável delegado era
preciso um homem da plana do sr. Lanne-
iu ligue.

Na sessão inaugural pediu elle no di Du-
jardin Beaumetz, inspector do serviço sanata-
rio «lo exercito «to terra, a fineza de ler a
mensagem.

Disertou depois sobro o seu processo fa-
vorito de tratamento destinado a combater
as tuberculoses locaes. Com o auxilio do
cliloreto de zinco, injectado debaixo da

Ipelle, determina-se unia espécie de infla-
inação que faz nascer tecido de cicatriz, te-' ci.lo libro-o ; esse tecido envolve, por assim
dizer, o foco doente, oppõe-se a sua exten-
são, ofiersce á. evolução do bacillo um

I meio pouco favorável. E' o methodo sele-
! rogenio.
j A sessção inaugural principiou á uma bora' e terminou ás quatro o meia horas.

No dia seguinte iniciaram-se os trabalhos
das sessões, em numero de 19.

As especialidades tiveram uma larga re
presentação, sendo muito notáveis os espe-

, cialistas .le doenças da bocea, «los ouvidos,
nariz, oli.os etc.

Formâram-se co-.nitrs geraes e nacionaes,
afim «le prestarem :n.s que chegassem todas
as uece.~sari.-is informações sobre alojamen-
tos, etc. Havia no cong.-es-o um gabinete
«le leitura, um serviço post I e um restau-
rante. A principio houve alguma confusão,
o que não admira, porque os congressistas

. erão approxiinadamente 6.000.
D.-pois entrou tuilo na ordem.
F«'.ra das sessões, os extrangeiros podiam

passar o tempo de um nio.lo agradável. 0
Kremlin com as suas igrejas, os seus pa-
Iacio-, os seus thesourus, attrahia todas as

...  .,..- ...ÍJ41

deixando entretanto de caracterizar a nequp-; A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal,
na animação na procura deste produeto, 

' 
neste Estado, mandou-se annullar e trans-

Cotação por 10 kilos despachados jferjr pa?,a Q Thesour0) do credito distrib-ü-
Especiaes  S 11-60 i do para as despesas da consignação—Mato-

Segunda1.'.*.!!!!'.;!.!!!!! S 900 jrial-da verba—Escola de Minas—doMinis-
rs "^"-"«"jjt"»™ «j.j. j„ „„« íeriò da Justiça e Negócios Interiores eO mappa sob n. 6 da a quantidade de cara ¦ "•• , „_„_ ,„.

impottado do Brazil para o Estado Oriental actual orçamento, a quantia de 279$300.
do Uruguay, e as seguintes cotações por 10 -... jj_

A Gazeta de Uberaba noticia que os cen-
tros creadores deste Estado e dos de Goyae
e Matto Grosso têm sido visitados por gran-
de numero de boiadeiros que estão realizan-
do compras de gado para abastecimento dos
mercados de S. Paul» e Rio de Janeiro.

kilos despachadas, demostram a pequenabai-
xa que soffreu este nosso produeto no correr
do trimestre.

Café da Bahia...
Dito de Santa Ca-
tharina

Dito do Rio de
Janeiro

$ 3.90

S 3.90

3 3 55

a 3.CO

a 3.80

a 3.50

0 COMMERCIO DOS CEREAES NA ALLEMANHA

A importação dos cereaes, que tomou ba
dez annos, considerável desenvolvimento na
Allemanha, attingiu em 1890, ao algarismo
de 0.345.500 toneladas, em um

Uma estatística organizada recentemente
por um inglez determina que se consomem
todos os annos, na superfície do globo mais
de 17 bilhões 700 milhões de litros de cer-

valor total;veJa de «ifl'crentes origens. Entre os paizes
de 728.281.000 marcos.

Foi respectivamente :
1893 1891 1895 189*.

Trigo... 70!. 153 1.153.'.37 1.3*8.177 l.r.52.103
Ceiileio. -.'24.20:?. 653.021 9ii.Su:! 1.030.670
Aveia... 342.916 102.550 238. ^25 49...054
Cevada,. 851-740 1.097.497 9 9.08 l.ll-tl.135
.Milho... 7S0.U79 583.177 3rir.'.«27 8rM.^50

Durante o mesmo período as exportações
allemães de cereaes elevaram-se em

is1.; a .6.-14 lons. 57 9'.7."Ou marens
1S9 a si 7.807 » 83.479.u00 »
1895 a M0.7!l5 » 85.1(9. '00 »
1891 a 4.9.314 » 73.22...0/0 »

Os allemães, não podendo produzir bastan-
tes cereaes para provier as suas necessida-
d s, tornaram-se tributários do oxtrangeiro.

produetores oecupa a Allemanha o primeiro
1 lugar, poróm só ella produz 5 bilhões deli-
tros; é seguida de perto pelo Grã-Bretanha
o Irlandia, que produzem annualmonto 4 bi-
Ihões 790 milhões. Vem depois os Estados-
Unidos com 3 bilhões 200 milhões, dopois a
Áustria Hungria com 1.350 milhões. Ape-
quona Bélgica produz o consome mais de 1
bilhão de litros e excede a França, cuja pro-
ducção não attinge 840 milhões. Neste
quadro das grandes potências cervejeiras é
a Russra quouecupa o ultimo lugar; a sua
producção annual ô, com effeito, inferior a
a 400 milhões de litros.

os qu«es figurou um a Nijni-Novgorod, cuja
celebre feira estava em plena actividade.

CONSULADO DO SALTO
Ao sr. Ministro da Relações Exteriores

apre-er.tou o :
lrga e-r-es homens, ver- guinte relator!

s... da
me u ur
n-r-po-ia

um ;>..

tuiii.»iiiln<l<*: o cm--te de curar. Essa
e-peeie «!«-? n.»t,ã.o

a sua capital. p..r
z onde «»s s.-us col-
A<>< iiive>tig.i«Ii»res

sprtacs «: as -uas pro-

pa*

suc«-*sr-n<> na« e. por cer-
:- ;iT?T~irTivt< t|«-»>->**s i*»»n-
Berlim, com a >ur. s«-t«»-

i. ocdheram os c<nign:s-
ri, da arte. .!->s laonuinen-
[.hy-.ir.non: a •!«— port.. tan-
...» sul p.«-sara:.i paia o

ura <;ue *,-v,.- logar no dia
!"¥iii*!ff The.*tro; «jur apesar
lorjares ei a peqneHO para•;ti- se a**gl<«iiierou, per-
relance •!«- olhos as «litTe- )
!.-. a« larinr.les, distinguem '.
trZl~ Itrllll •'.«.—.

attenções. Organizaram-se passeios, entre | Entre os paizes produetores, a Rússia oceu-
pa no abastecim nto de ceraes o primeiro
logar, tigun.ndo >ò ella por ura terço, depois
«lo'accôrdo de 18!tt, <iue abaixou do 5 a 3
marcos 50 os direitos de ei.tra-.'a na Alie-
manha.

As expedições do trigo russo, que em 1893
desceram a 21.030 toneladas, tiveram depois
dessi época rápido des«jnvoivimento, distan
ciando todos os outros pniz«s importadores,
notavelmente os listados Unidos o a Repu-
blica Argentina.

Com effeito, os Estados Unidos, quo em 1H92
expoilavam paia a Allemanha 630.213 tone-
ladas, não forno, en mais em 1x95 e 1890 se-
não 193.503 o -;f's.875. Do mesmo modo a Ar-
gentina, quo tivera em 181)4 o primeiro logar
nas importações cora 340.244 toneladas, em
18'.iõ o 1890 occupnva um logar secundário
cni 203.229 o 141.001 tone aiías, emquanto
quo a Rússia exportava079.200 toneladas em
I8;iô o 850.123 toneladas, no anno seguinte.

Em segundo logar devo achar-se a ltou.ua-
nia, cujas exportações passaram de 127.153
toneladas era 1895 e a 319.950 em 1890.

Para o centeio a Rússia tom ainda a pri-
masia do mercado com 5:6.569 toneladas era
18'.l4, 844.561 em 1895 o 7.si).014 em 18<)0.

As exportações d«js Estados Unidos, que
om 1892 eram superiores ã Rússia para este
cerehl, brusi-a e prógiess.vaiiièute diminui
ram a 3.000 toneladas, em 1893 do anno se-

r: G. de Vaseon-ollos o se-
., datado de 20 do corrote:

-Sr. iniiii-uro—Tenho a honra de passar às
maus de V. Ex os inclusos mappas iiuie -
rentes ao movimento commercial, liavilo ou -
tre e.-ta jiiris.licç.io consular o o Brazil, dur-
ante o primeiro trimestre do corrente
am.O.

No mappa n. 1 se verifica «jue sabiu do
porto «le 1'aysandii, cora destino ao .le Per-
nanibuco, uma emb «reação arqueando 320
ti.ii.-l .Ias «roín m.ve homens de equipagem,
S"ii>lo •• valor exporta.io na imporlaucia do
lb 7.447.3.2.

E-a« coiisulado despachou durante o re-
ferido período 114 ft.rt.ir.is de mercadorias
<•oii-.rgiia.las a negociantes do Uruguayana,
S. J..ão Baptista «lo (J.iarahy o Itaqui no
valor de t:tt".:iOG.72, mais $7 942.22 que no
triiin-~tie anterior, como se verifica no so-
guinte:

4 triin-stre de 1896 $28.364.50
1. trimestre de 1«'..7 g:iG.:;0i'..72

Pelo mappa sol. n. 2 se ve detalhadamente
as espécies de mercadorias referidas, bem 1 guinte elevaram-se a 65.000.

as p. lavr..s de saudação como os preços que figuraram nas factums,
.*•*¦, jH-la-. au -tori lades, os

- oaia pau pronunciaram
«antes e n«.tavets foram os
Virchow, Lander-Biunto e

"!o_r:-fa allemão, cujos Ira-
s s.,i.re <• p.»{iel «Ia cellula
• ;«•¦.-.-'>-, lOrmiiIou e«>n-
(—-..ti"i>-imas sobre vários
¦gta. Adiou pira o «La se-

:, .!.-»envnhiT na secção de
•gica. a sua cou.niiliiieação
ma«;;Vi. lerru :»«>s hoiiieiiS lio-
«ams-tlbòs. pretextando que

ruçada não lhe p-rmittia nu-
le as-í-tír a» futuro con-

cr- — -
frTí-sofntar qu" foi
iore.-te patna r>rí.a

enorme o
da meilt-

th'

i

rs-i.

e-,
m.
n,

p»

H-.do. fascinado pela bacteriologia,
mir^ii'*-. em mu -.-rti» ummeulo,

n lim p«.Tií.> a patj.ub.gia cellular.
n*3*. proltizsa-^e «ir.it reat^ão ein
;>.*p«**I p«r»e»i<»míti'»iit»-- iií#> toci*Jo*< *la

. - < «•t>Iie«-<-u--e «jue ?«r estava con-
.u\-alhi e <«* vargetaes ínferio-

:>*ri!n tio seu tronco. O micro
••Kstante #<«• tinfM«rt.intíssi.u«>, é-íite a ni-'>r p.trte «Ias vezes

-. ; ê o estado de saüde geral.site o desenvolvimento «los para-«is se lhe >>p;»i*ie. E* por c«jnse-
. máxima n«-ce--sí-li««le voltar aos

- ..-. i ooiicns. pby-i..l -gícos dos or-
v r :-,\«r assiste ao triumplio das

..'..-¦ v* v »:»»,
i >r — Hmritoo apresentou conside-

- l.ie a« relíçõesi «los «lifTerentes
- l.i medicin*.

J .-rua não é, c>«m «fleitw. sinão uma
v «í~ couiluente. <.n-l^ vnm tennin >r

-.. -ir .Ie sciencias : a rhíuiiea, a bula-
, í' y-iof«?ia. a b^cierwdogia. etc.
,-terhm e em Roma. a frança foi re-

n'*A» teio celebre pr>-fc*8»r Bouetianl.
.-' cít-ojrressisTa» <;»,is«-i-vi,vam as

crat«s recordações da aJta d.r-ctinção

valores esses aquém dos verdadeiros con-
r.iriiie jâ tivo oceasião «le salientar em rela
torios anteriores.

O commercio da fronteira sul do Brazil que
lem ciuiio princípaes nieii.s do transporte
estradas de ferio localizadas nesta Republica
jã deve e.-tar sentindo em conseqüência do
estado anormal ein que so aet.a oste paiz
cora a guerra civil, grande irreguluri.la.lo na
rec^p^-ão <!• cargas que depende.u do cora-
mercin de transito.

Semidliante facto bastante deve inlluir no
espirito do governo brazilêiro mostrando do
maneira evi.lente a grande necessidade do
aetivir os trabalhos da Estrada de Ferro de
Porto Alegro a Uruguayana, com os n»ces-
sarios rauiaes para outros pontos da mesma
fronteira sul do Brazil como único meio ca-
paz, sinão de eliminar o commercio de trans-
úo cora todo o seu cortejo de prejuízos,
pelo menos de reduzil-o a diminutas con-
diçoes.

U mappa sob n. 4 mostra a quantidade de
carne so -ca exp.rt.id t par., o Brazil duran-
te o mesmo trimestre pelos salilarios que
se acham neste districto consular.

Como se observa no mappa sob n. 5, o
fumo importado no Brazil lio, no I." trimes-
tre «io coirente anno, em quantidade desani-
inadora.

Durante o alludido trimestre, o mercado
não manifestou a existência de grandes slocks
de fumo em folha de Po.to Alegre, razão esta
que não uilluiu no sentido de tornar maior
a procura da citada folha.

Eis as cotações por 10 kilos despachados.
Especiaes  s 400
Communs   S 350

Quanto ao fumo da Bahia o mercado ac-
cusou a existência «le s'oclts anteriores pelo
que a procura em relação a esse nosso pro-
dueto se manifestou sem maior interesse.

Preço por kilos despachados :
Primeira  $ 850
Segunda  3 750
Terceira..  S 650

Os boiet ns commet-Hes não registraram
lá menor «.ntiada de fumo em cuida, não

A aveio importada na Allemanha provem
por 19|20 da Rus-ia : do 225.847 toneladas
quo era essa importação era 18H5 elevou-se
em ÍMKJ a 427.107.

Para as importações do milho, mais do me-
tado do abastecimento pertence aos Estados
Unidos, que conservam o primeiro logar en-
tre os paizes produetores : vem dejiois, com
considerável dilTereiiça, a Republica Argen-
tina, a Rússia, a Rouraania que augmentam
cada anno progressivamente suas importa-
i;ües seguindo-se a Áustria Hungria.

As exportações dos Estados Unidos pas-
sarara de20.066 toneladas em 1892, a... .
553.986 em 1806r as da Republica Argentina
durante o ncesmo período de 13.276 
118.527.

O único resultado do que se pôde felicitar
a agricultura allemã é a notável diminuição
da importaçflo de gado. O valor desta im-
portação baixou, em algarismos reduzidos,
do 41 milhões de marcos.

IMMIGRAÇA0
O movimento de iinmigrantos na hospeda-

ria de Juiz do Fora, no dia 18 do corrente,
foi o seguinte:

Existiam 825, entraram 30, ficaram 801.

Hottctas Divsrsaa

Ao lento substituto interino da Escola do
Minas, engenheiro Alberto Augusto de Ma-

As ultimas noticias da America Central
reforom-so a um movimento sedicioso que
rebentou na Republica do Guatemala.

A revolução é chefiada pelo general l'ros-
pero Morales, «jue, após ter ganho certas
vantagens, installou-se ein Quezr.lt.-naiigo,
ondo organzou um governo provisório.

O presidente da Republica, general Bar-
rios, mantem-se, porém, na Capital, ondo
prnpara vigorosa resistência o está disposto a
luctar até â morte.

São em numero de 115 os navios do guerra
em construcçao para a marinha japoiurza,
sondo 4 couraçados, 9 cruzadores, 2 cruza-
doros-tropodeiros, ! 1 destroycrs, 23 torpodei-
r.rs de ]" classe, 31 de 2.» e 35 de 3 «.

Em pouco, pois, o Japão oecupará posição
proeminente ontre as potências marítimas
do inundo.

O superitendente das prisões do Estado de
Nova-York acaba de publicar uma estatisti-
ca das execuções feitas até agora pela ele-
ctricidade.

Ficou provado que desde 1890, época adop-
tada para execuções olectricas até hoje,
houve 40 electro-execuçõos ; emquanto que,
nos últimos 100 annos, foram enforcados 230
homens.

O que dã um acerescimo a favor daolectri-
cidade de mais de 200 -j.

Explica-se de differontes modos esteau-

gmento enorme.
Dizem uns que as eloctro-oxecuções tendo

sido feitas somente em três prisões, muitas
vezes longe da região, onde o conderauado ê
conhecido, conclue-se que ha menos probali-
dades do que outriora para podir-se uma
commutação da pena.

Outros pretendem que os jurys, convenci-
dos de que a elèctro execução è muito menos
cruel do quo a forca, propeadem mais a pre-
nunciar a pona de morte.

Entretanto, dando-se credito ao Araido
Italiano de Nova-York, a.electro-execução è
um verdadeiro supplicio.

Ultimamente um italiano, Giuseppo Con-
stantini, culpado de assassinato, foi sujeito

quatro vozes do processo electrico para a
execução por cansa do mau contaeto da
electricida.lo ás pernas do paciente.

A primeira descarga foi applicada durante

galhães Gomes, foram concedidas 30 dias «le ! sessenta segundos ! Uma outra ainda dur-
licença, sem vencimontos, ná fôrma da lei,
para tratar do sous intere-ses.

Por alma do s uiduso tenente-coronel Car-
los Campos, reza-se missa a".anli5, ás 7 i
lj2 horas .Ia m ui.iã.u.i egreja uiair.z de Au- j

ante um minuto completo, no fim do qual
os assistones aterrados ouviramoconlemnaí-
do respirar estrepitosamente.

Nona corrente foi applicada, verificando
ainda os médicos as pulsações de coração.

Só depois da quarta descarga a morto pa-
turno Dias. I receu completa.
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Na Camara, continuou a discussão do or-

çamonto da Guerra, orando os srs. Glycorio
a Ovidio Abrantes.

Silviano de Almeida Brandão, para presiden-
te, S dr. Joaquim Cândido da Costa Sena,
para vlfie-presidente.deste Estado "de Minas,
nas eleições de março próximo " futuro, de-
claram-se com ella inteiramente solidários
e protestam-lhe desde já todo o seu apoio.

Monte Alegre, Triângulo Mineiro, agosto
de 1897.—Vicente Méirelles do Carmo, pre-
sidente da camara; Antônio T. F. de Rezende,
vice-presidente ; Olympio Soares de Vas-

, conceitos, vereador è secretario; Luiz Soares
! Parreira, vereador; João Josô Carlos Pei-

Francisco Custodio Pereira,No expediente, o sr. Francisco Veiga.deu- 
^^$&do vilMa do Andrade, ve-

explicações á Camara porque a commissão
ainda não apresentou os projectos de orça-
mentos da Viaçao e Interior.

Na discussão da receita, o sr. Xavier da

reador; Antônio Vieira dos Santos, vereador;
Antônio Fernandes Villola de Andrade, de-
legado de Policia; João Marcos Evangelista,
1.* supplente do delegado; João Fagundes

subdelegado; Francisco Giffoni,!.'

Hunlelpio de Guanhães

! .-. .--¦ .,.;¦!*• -BRAÚNAS'

j Nós abaíxd-assiguados, eleitores deste dis-
tricto, protestamos solemnemente contra as
malévolas insinuações constantes de um
immundo e asqueroso pasquim, inseri»; era
diversos números da « Gizeta de Noticias
com que a escoria da sociedade de Gua
nhães, em vão, tentou vilipendiar a pessoa
veneranda do nosso amigo major Getulio de
Carvalho, muitc- digno deput-do estadoal.

Braúnas, 30 de agosto de 1897.—Joaquim
Fernandes Maciel, Joaquim Pinto Moreira,
Josephino Pereira da Costa, Felicíssimo Soa-
res de Almeida, Emilio Auice de Brito, Gus-
tavo Lafayette R. Horta, Vicente Ferreira
da Silva Barbosa, Josô Joaquim de Aguiar,
Elpidio Alves Pinto, Joaquim dá Silva Tei

Silveira apresentou um projecto concedendo • jz de 
' 

Modesto Martins de Sá, 2.- juizjxoira, Antônio Marianno Pinto, Antônio Pei
ao laboratório bateriologico da Directoria de paz; Francisco Martins Cardoso Primo, j xoto da Silva, João Mathias Aflonso, Tito
Geril de Saúde Publica o credito de 50 con- 3.* juiz de paz: José Francisco de Vascon-j Alves Pinto, Augusto Alves Pinto, AugustoGeiai tle bauiio publica o creuito eólios, 

1.* tabellião; Agostinho Josô Paulo;Sabino "««>»™ >-»«» « "«""""" Firmino
Viard, 2.- tabellião; José Gonçalves Vallini I Penna.

proponentes acceitam a obra eo praso para
a conclusão da mesma, trazerem no sobre»
scripto o objecto de que tratam, alim de
não se confnndirem com outras.

Terá logar a praça a 1 hora da tarde -do
mencionado dia 23 de setembro próximo fu-
turo nesta Repartição.

Directoria da Secretaria da Agricultura,
em Ouro Preto, 17 de julho de 1897.—Recém-
vindo Rodrigues Pereira.

(20—5)

tos, para investigações sobre moléstias trans-- Ribeiro Leão e Henrique Firmino

missiveis que se manifestarem em qualquer pjPMj,^ escrivão dè paz; Epaminondas Ma-
ponto da Republica. chado de Barros, amanuense; Fernando Ale-

xandre Villela de Andrade, eleitor; AntônioAlexandre Villela de Andrade, eleitor; José
No Senado, a requerimento do sr. Severino villela Marques, eleitor; João Augusto Cha-

a discussão ves, professor publico; Manool Bento deVieira, foi adiada por 48 horas
das forças de terra.

Foi lido o parecer reconhecendo o sr. Joa-

quim Lacerda, pelo Paraná.

(10-6)

Eleição de 7 de março

ESTADO DB MINAS
Para Presidente—O exm. sr. dr. FranciscoArantês, agente" do correio; Etelvino de _

Ávila Pina, eleitor; Theophilo Ottoni do . Silviano de Almeida Brandão.
Nascimento, conselheiro districtal; Tobias -. Vice Presidente—O exm. sr
José Ribeiro, presidente do conselho; Arlin-! Cândido da Costa Sena.
do So ires Parreira, eleitor; José Ribeiro i São os únicos candidatos em quem vota-
Guimarã-s, eleit .r; Ulysses Martins de tiá, j mos na eleição de 7 de março vindouro.
eleitor; Joaquim Ferreira de Azaro, eleitor; ; 20 de agosto de 1897. — Os professores do

missão de operários da estrada de ferro Es- j0ão Chrysostorao Vieira, eleitor; José Cliry-1 município de Conceição.

pirito Santo e Minas, que veiu pleitear seus estorno . Vieira, eleitor; Anton.o Alves

inBteresses perante a respectiva directoria,

Chegou e apresentou-se à impreasa a com-

Vieira, eleitor.

Apparecerà a 28 do corrente, o « Debate », j
órgão republicano, sob a direcçao do sr. Rosa;
e Silva. !

Agradecimento

S. SEBASriXO DO AREADO

dr. Joaquim

(6-5)

Comarca de Entre Rios
O dr. Arthur Ribeiro de Oliveira, juiz de di-

reito da comarca de Entre Rios.
Faz saber aos que este edital de. convo-

cação de herdeiros, com o praso de trinta
dias, virem ou delle noticicias tiverem, que
falleceu nesta cidade Gregorio José Francisco,
abintestado e sem herdeiros necessários; ten-
do sido feita por este juizo a arrecadação de
todos os seus bens e postos em administra-
ção. Por este edital chamo e convncn a todos
que se julgarem com direito aquella herança
a virem se habilitar dentro do referido praso.

E para que chegue ao conhecimento de
todns mandou lavrar este edital, que será
atfixado no logar do estylo e publicado pelo
jornal offlcial do Estado.

Entre Rios, 4 de setembro de 1897. Eu, Jo-
sé da Rocha M -ndes, escrivão de orphãos o
escrevi.—Arthur Ribeiro de Oliveira.

(2-2)

CONCSIÇAO DO SERRO
novembro de1 Eleição Municipal 1 * de

1897.

O sr. Ministro do Exterior, tendo recebido
communicação offlcial, telegraphou ao go
verno do Uruguay, congratulando-se
pacificação.

Falleceu de typho, em Monte Santo,
pitão João Ibiapina.

Balbino José Barbosa e seus filhos, profun-!
damente feridos pela perda irreparável de ',
sua sempre chorada esposa o mãe d. Rita '
Sophia de S-.usa, vêm pela imprensa offere-j

pela cer o penhor de sua gratidão, pelos gênero-
sos sentimentos de caridade e religião que
ornam o povo desta freguezia, e particular- •
mente ao revm. Vigário, á corporação musi- '

j ca- cal o todos os que não a desampararam atô
o ultimo jazigo.

PARA AGENTE EXECUTIVO MUNICIPAL
Vigário Eloy Pereira Machado.

Muitos Ele;lores.
30—14

Desabaram, hoje, o grande prédio na rua da
Gloria, denominado palacete Paranaguá, e o
barracão da rua São Leopoldo, onde funccio-
nou, outr'ora, a empresa de Limpeza pu-
blica.

Do primeiro desabamento não houve

Aos men» amigos e collegas

Sendo-me difflcil dirigir-me separadamen-
te a cada um dos amigos que me honraram
com a sua confiança, dando me o seu voto
para deputado da Junta Commercial deste
Estado, na eleição de 18 do corrente mez,

Tribunal da Relação

Escola do Minas
De ordem do sr. dr. director faço constar

que até o dia 11 de janeiro de 1898 estará
I aberta, nesta Secretaria, a inscripção dos
I candidatos para o provimento detinitivo do

lugar, de lente da primeii-a cadeira do pri-
meiro anno do curso fundamental : Arith-
metica, álgebra e geometria (revisão e com-
plementos)^ theoria das derivadas, trigono-
metria rectilinea e espherica, guometri i ana-
lytica a duas dimensões : noçõn lundamen-
taes, Unha recta e curvas do segundo grau.

Só serão admittidos os candidatus que sa-
tislizerem as disposições dos arts. 6'i, 67,
68, 71, 72 e 73 das disposições cominuns ás
instituições do ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de se-
tembro de 1897.—O secretario, Joio Victor
de Magalhães Gomes.

nbumavictima, e deste ficaram feridos dous venhopor¦mele.deste fazel-o

trabalhadores. da
Apezar de não ter sabido eleito deputado " 

m Gom
i mesma Junta, não posso deixar de agra-. ¦>"'

De ordem do exm. sr. Presidente da Re-
I lação, faço publico que resolveu o Tribunal,

feita hnjo a sua installação nesta cidade,
adiar os seus trabalhos ordinários per 39
dias, prevalecendo tu.lo mais que foi pro^
videuciado pelo edital d e 12 de julho passado,
publicado no «Minas Geraes.»

Cidade de Minas, 1 de setembro
O Secretario da Relação— José

(20-7)

Obras Publicas

de 897.—
Coelho de

(5-5)

Obras Publicas

decer penhoradis-imo aos amigos que le
vauta»am a minha candidatura e áquelles ;
que pela mesma trabalharam empregando :
os seus esforços. |

Aos amigose collegas de Juiz de Fora,que •• c n_„_,.„
me deram o seu voto, com grande agradeci- ReconstrucçXo da ponte -^S. Gonçalo,

Sento ponho-me ás suas ordens. i na estrada de Marianna a Ponte Nova
Agora resta-me dar uma explicação, sem ¦ Acha-se em hasta publica, atè o dia 8 de

a qual outros poderiam suppôr, que eu fa-' outubro próximo futuro, a reconstrucção
ziii grande questão om ser eleito. 'da ponte de S. Gonçalo, orçada em

.. » -»- „., „„o or,™™ Em fins do mez de agosto quando alguns 5:536j634.
Telegrapham de New iorít que appare- toiiRos'-8e"Íemhra'rám de levantar a minha o orçamento, plano, condições geraes e

Dous gatunos, esta madrugada, arromba-
ram a casa da rua Vidal de Negreiros, e aceu-
dindo moradores, os malfeitores feriram gra-
vemente no ventre, a tiro de revohver, o me
nino de 13 annos Raphael Corunha Garcia.
Os gatunos fugiram em seguida.

ceu a febre amarella no Estado de Illinois. candidiiura para deputado, ao que eu tinha especiaes e cláusulas dos contractos podem
direito visto ser supplente da Junta desde a Ser examinados n'esta Secretaria todos os
sua fundação, vieram me consultar e eu dias úteis das 10 horas da manhã às 3 da
diBSe-lhes que não podia acceitar visto o tarde, e na da Camara Municipal de Mari-
meu estado de saúde não permittir, porém, anna.
a instância dos mesmos, resolvi annuir, de- j são requisitos essenciaes para acceitaçao
clarando-lhe» nesta oceasião que não dava - das propostas : estarem sr"adas e assigna-
um passo si quer para tal eleição. ! das pelos proponentes e seus fiadores, com

Por isso vô-se que si obteva votação re- i as firmas legalmente reconhecidas; virem
do casas e egrejas arruinadas e o telegrapho gUiar aqui e em Juiz do Fora foi exclusiva- : acompanhadas dos talões de deposito, na
interromnido e causando pânico na popula- mente por iníluenciae bòa vontade das meus Secretaria de Finanças, de 5 .*• do valor do^ amigos ! orçamento ; conterem a declaração do pre-

Pelo regulamento sendo eu o immediato ; c0, nos limites do orçamento, por que os
em votos tendo o direito ao logar de sup- ] proponentes acceitam a obra e o praso para
plente da Junta; porém declino desta honra a conclusão da mesma ; trazerem no sobre-
visto estar algum tanto doente. I scripto o objecto de que tratam, afim de

Ouro Preto, 21 de setembro de 1897. — j não se confundirem com outros.
Manoel Thomaz Teixeira.

Noticiam de Vienna d'Áustria que dous
italianos assassinaram, em Spallato, o jorna-
lista Stragicio.

Em Lima, houve violento terremoto, flean

ção quo fugiu para o campo.

A Recebedoria de Minas rendeu hoje,
54:3688541.

concertos da PONrE sobre o rio das velhas
EM S. MIGUEL DA PONTB NOVA

Acham-se em basta publica atô o dia 8 de
outubro próximo futuro, os concertos da
ponte sobre o rio das Velhas em S. Miguel
da Ponte Nova, orçados em 4:8rt3 936.

O orçamento, condições geraes e especiaes
e cláusulas dos contractos podem sor ex-
aminados nesta Secretaria todos ou dia3
úteis, das 10 boras da manhã ás 3 da tarde
e na da Cainaia Municipal de Sacramento.

São requisitos especiaes para accoitação
das propostas : estarem selladas e assigna-
das pelos proponentes e seus fiadores, com
as firmas legalmente reconhecidas ; virem
acompanhadas dos talões de deposito, na Se-
cretaria de Finanças, de 5 •[. do valor do
orçamento ; conterem a declaração do preço
nos limites do orçamento por que os propo-
nentes acceitam a obra e o praso para a
conclusão da mesma ; trazerem no sobre-
scripto o objecto de que tratam afim de não
se confundirem com outras.

Terá logar a praça à 1 hora da tarde do
mencionado dia 8 de outubro próximo fu-
turo nesta repartição.

Directoria da Secretaria da Agricultura,
em Ouro Preto, 30 de agosto do 1897.—Ser-
vindo de director, Rodóloho Augusto Gon-
zaga. (20-4)

Cambio 7 Ii4.

SEGÇÍ.0 ALHEIE
Eleição presidencial

Q distineto clinico e chefe político, no
municipio de SanfAnna áos Ferros, dr. An-
tonio Pinto da Fonseca, dirigiu ao sr. sena-
dor Costa Sena a seguinte carta, datada de
27 do agosto ultimo :

« An.;go dr. Sena—De combinação com os
amigos do nosso directorio, convocados para
esse fim, resolvemos sustentar seu nome
nara vice-presidente do Estalo e o do dr.
Silviano para presidente.

Pôde publicar esta.—Seu amigo
«ir. Pi.ito da Fonseca.

ex-corde

A Sul America

Os abaixos assignados, membros do Par-
tido Constitucional Mineiro, no município de
Monte Alegre, de nccòrdo com o sentflneti-
to unanimo dos sous co-iniinicipes, applau-
dindo a acertada indicação dos nomes dos
eméritos e illustres mineiros, dr. Francisco

Sepultou-se hontem, as 5 horas da tarde,
no carneiro n. 2.481 do cemitério S. João
Baptista, o sr. Alexandre Levl, conhecido
agente commercial, muito estimado nesta
capital pela sua incansável actividade e
pelo zelo no cumprimento de seus deveres.

O sr. Alexandre Levi, como se tivesse
sido assaltado por um presentimento qual-
quer, no mesmo dia em quo foi colhido
pela morte esteve no escriptorio da com-
paiihia de Senuros Sul-Amrica, onde effe-
ctuou o pagamento do um.i prestação rela-
t.iva ao seguro de 10:000i em favor de sua
esposa e filhos,

A companhia, como sempre, de uma re-
ligiosa pontualidade, hontem mesmo, veri-
ficou o preparou os documento i referentes
a ess-i soauro e só espera a presença da
viuva para emtudsal-a dossa quantia, que
.i.-ve á previdência do finado e à honora-
b lidad" da Sul-Aineríca.

Do Jornal Uo Brazil. de II— 9—í>7
(2-2)

Terá logar a praça a 1 hora da tarde do
mencionado dia 8 de outubro próximo fu-
turo nesta Repartição.

Directoria da Secretaria de Agricultura,
em Ouro Preto, 10 de setembro de 1897. —
Recemvindo Rodrigues Pereira.

( 10 — 3)

ReconstrucçXo da ponte de sant'anna do
pirapetinga

Acha-se de novo em hasta publica ató o
dia 23 de setembro próximo futuro, a re-
construcção da ponte de SanfAnna do Pi-
rapetinga orçada em 15:913.015.

O orçamento, condições geraes e espe-
ciaes e cláusulas dos contractos podem ser
examinados nesta Secretaria, todos os dias
úteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
e na Camara Municipal de S. José de Alóm
Parahyba.

São requisitos essenciaes para apresenta-
ção de propostas :

Estarem selladas e assignadas pelos pro-
ponentes e seus riadores com as firmas le-
giil-i ente reconhecidas ; virem acompanha-
lias dus talões do deposito na Societária- das
Finanças do 5 •(. du valor do orçamento-
couto rem a declaração do preço por que os

;Í

Comarca do Pará

0 dr. Aristides Godofredo Caldeira, juiz de
direito da comarca do Pará, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem,

ou delle noticia tiverem quo, prneedendo-se
por este'juizo ao inventario dos bens deixa-
dos pelo finado Francisco do Assumpção Ma-
galliues Druraond e tendo a viuv.i inventa-
riante desistido do direito á meação du mes-
mo e, como tutora nata dos orphãos, do di-
reito que a estes assiste de suecessão nos
bens do mesmo, visto achar-se insolv.,vel o
espolio, são citados os credores do alludido
Drumond a virem, dentro do praso de 30
dias, que correrão da publicação do presente
edital pela imprensa, legalizar suas dividas,
document.ando-as. afim de que |io»sam con-
correr ao rateio dos bens, llcan-l sem direito
áquelles que não vierem legalizar dentro do
praso marcado, ficando os mesmos «redores
intimados da desistência feita pela viuva
por si e por seus filhos, sob peni do corre-
rem os autos e céus termos á revoii i dos
credores. E, para quo chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar dou» de
egual teor, dos quaes um será puidiuado
pela imprensa do Estado e o outro sufixado
no logar do costume.

Dado o passado nesta cidado do Pira, aos
20 do junho de 1897. Eu, João F -ri-o i-1 de
Oliveira Heniia, escrivão do orp-o*. -s o ..seio-
vi. — Arisüdcs GoUófrédo Caldein.
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rx»wr v« OV S«>ClED»»-tS AMOST1IAS -ÍACIt»
-saes ou -cxtran-» íris

De ordem do sr I-residetite da J'«"
-Demtl do Estado, w Za public «•
Bit-cr mento do* inter»- -rios que :

ecsonMta no t^ri^.-r «* *¦. * •* !o s**
rix»c3i- * ap • ¦- .
de int-orrervr;. -sa ..
to 5J5, »le 10 d • «afir-t» s
Ev.i.. . ;-. a 5 . Io s«M
-tu-!.' não o te.; "tara df-
cio sa4idana.--.-nie í-t-s-po..-
inultis ci»m«r> por tedas a>
bonvi»-»--n praticad • os a
e qualquer p<s»ss<Mi que dit
ttuent"? as p!\>n-oven!«"i: Lei l "*
uwtv de I ¦**»*. atl-5L- § .0 Dec
ir,»»-... anuo. art. 41 Cod. du Commercio, art-

As «oeiedades anonymas devidamente con-
«-titaidas nã • p-dem entrar em fuin-çOes •
praticar v-!id;«*n^nte acto algum sinão de-
pei* á* are ..vdos na j«inia «Commercial e
onde não houver no rt-giítrt» da hypothe«*as
da <-am-u-ca, «-sãocusnentos a que se referem
O § *. do art- 3.* da lei 3150 de novembro
dt» l-í-ti. art- 73 do res;. <ló Dez. 434, de 4 do
j-r-Ibo de irSít e art- r2r>"> do Código Commer-
ctaí.

Est> oVuraçSo è extensiva ãs sociedudt-s .
cm «so parah a» eitraniteiras que possam se .
eítasi-tut.- ou tenham succui-sae* ou tiliaes ]
xto t#Tr-<«>n«> «Sa Repu-Iiea. Sj 1 a I do art.
47 do BHvsmc. «lec. 4.Í4 de 'syi.art. 2i*i do;
C*r-«fice C«.ni'iierci«-l-

á*»cr-*-iria «Ia Junta Commercial do Estado. ]
Oaro Preto. Iá de janto de 1*»7.—O secre-:
lano, Jrtsc FEB.IUERA de Andrade.

Tit* Pr«w»dent of tbe Junta Commereial do
Bst-atdo- thinkmg it possibl* that «tomo oi
Uk- toreij-n nitnittf- «"ompanies ertablísht-tl
in lhe territorv of tbe «ate do not know
«as di«pc»»itioos of tbe !a**s mentioned in
tbe -j"r»4er pnnted t.rdtnant-e. r-everal times
ja«"«sa*«v |>nMttsii«-«L bas th.»uirht ít useiul
li-r tbê íui«.-»le.i«-* of the supenntentems
and 4t*-i»<-'<»rs «f tb<-se «r-ompauies. to have
it trra-is.la"-d to enclish, sn that they may
k«* «it-jte s> ío-me-i of the leeal dispositions
Ttuti «r-octrf.íe and resulate their operatíons
»ad íecasmate their extstent-e m the «*oun-
TT. Toe ordinance í« as follows :

A\UNYM«>U.-. NA"RON\L
AND F»"»REMN COMPANIES AND SOCIETIES

* -f»*-»«la*.«=-.l by order of the ""resui-nt
t-fiSte J-srsta C«>ain-er«»iv«l »1 ¦ Est-jtlo. f«.r lhe
"tn»..-rS«r£|-<" <-»f "3j«*j=* to -rh- m it may be of
5-,-..-,-.-. li.at the an«nynt«»us «-ompanies
•u , » ¦¦•¦ im that «petate in tbe territory

f*t*te w:-h m«>ut aut!:oríz»tí>>n and ap-
xsr ' - '¦ -f iw staftates, fc*-i»!«* tncurrina in
í»"... pet •--. <-.í tbe I««-cr N. 575. of January' 

i---i.* art. 10. shall be oblip«-d to pay
a r.r»1 oí l to 5*,of its social «-apitai : and
-- tsaf-e» "':»-v fa-tv« no capital, the fine of
| to "W«*lr-i*»-X t-«-;"»s: !Q»livi»lur*tIy responsi
Ue for t5se~» «Sáas- as -vell as f«»r any other
trriTiíaictnons tr tbe sv»i,l <rompani<*s and so-
crtMi*» «nade, *b* s!»a-vi;cl.5ers t.r any oi her
•per-vrai titat Bit iiave prrtt-iOt.-d them. Law
!t. ":.'"<>", vf Aut-u**. Í2."* !-»?}. art. 2. S O:
í-eerr. >. =711 «i ti«e svi-ce y#ar, art. 41,
>US<1 Oeiid. éd C.vniSXer.":»'» art. 29X

Aíl arrtv-sx-avtias «vf»et»-ties.duly constitut«-»l.
taamtíi kxssía its fun<ti«vns or legally reali-
X#a.sriT «-.pt-raTvon Will-fn-t «*ctering to tbe re-
«ird 

*f»f tbe Justa C».-nmercial. and in tho
te ptar** -rt-er* tfeere is no Junta, to the
* recistro de l-yp»vtiir-«ras-» of the «n-omarca»,
"rrta ti* paptàs documents mentionel in
tíse La ar Xi-V'. oí Noveniber. lt-e, art- 3:
ÍMfer. a. 4S*. of iuly. 4.; l«9I, art. 79 and
«QvíL âo €«'--n-sv.*r--.»«n art_ 29R.

TJ.is L.í4;catit.s «-«..ntroles ali foreism so-
MM* ttr coitspvriBtt-s that will be «sonstitu-
t«MÍ <-•"¦ mar have stt«*orsal houses in the
tt.~M.TT íí the Repntlic. D^r. n. 4:«. of
I3&! art- «T.g§ lta4: Cod. do Commercio,

Jtmta Comiaercial
Eduardo Pereira'Barbosa, presidente da Jun-

ta {"ommercial deste Estado, etc.
Faz saber que nesta Secretaria foi organi-

zada «. presente lista de todos os commer-
ciautes untriculados por esta junta e em
outras da União, cujas cartas foram aqui re-
.-•st^ndas, são os seguintes s

Ouro Preto
Elutrlo Porairi Birbm.
Frtncisei 0 in lido Sures da Silva.
Francisco Ferreira Real.
Francisco Affonso Painhas.
Carlos Auitusto Soares de Magalhães.

0 Joaquim Severiano de Carvalho.
Josó Antonio da Fon-eca.
Tenente t-oronel Antonio Josò Netto.
Avelino Fernandes.

10 Rosalino Joaquim -te Oliveira Quites.
11 Manoel Tiiomaz Teixeira.
12 ígn-.cio Burlam.tquí.

\ 13 Manoel Bento Malheiros.
[ 14 José Januário Gotidim.
; 15 Carlos Martinelti.

Ui Olvmpio Brazilienso tle Olivoira.
¦ 17 Francisco Elesbão Pereira Campos.
í 18 Luiz de Carvalho Castro.
119 Manoel Fiúza da Rocha Sobrinho.
|-i0 Jos«i Aususto Mendes.
121 Dasid-no Gonçalves de Matt03.
!22 Raymundo G«lido de Andrade.

2:1 Antonio Teixeira de Carvalho.
, 24 Victorino Antonio Dias.

25 Marian.i Güarníori.
,2ij Antônio Lopes Beltrão.

Bic dos
27 Marcos Cohen.
28 Custodio Pinto Coelho.
29 Antonio Manool Pinto Coelho.
30 Fermaido Pinto Coelho.
31 Manoel Vieira de Sousa Lanna.

Car.t/i lahy

32 Fiancisco Franco de Almeida.
Piranga

33 José lldefonso da Silva.
S. Pedro de Ferros

34 Joaquim José da Silveira.
Jequery

35 Ignacio José de Sonsa.
Jaiz de Fora

3t*i Antonio José da Costa Cardoso.
37 Francisco Baptista de Oliveira.
3S Manuel Teíteira de Faria.
39 Smval American...
40 Francisco Anton-o Brandi.
41 Racharei João Ferreira Assis Fonsoca.
42 Tibuicio Teixeira do Macedo.
43 Chnstovani de Andrade.
44 Ji.ão Evangelista de Andrade Gama.
45 José Thomaz Alves
46 Luiz Barbosa do Me leiros Gama.
47 Agostinho Marque- do Almeida.
4H João Evangelista Fernandes de Aguiar.
4-.i Manoel Joaquim Gonçalves.
50 Joaquim Mves Martins.
51 Alfredo de Sousa Br.stos.
52 S. Levv & Ounp. (firma).
53 Baptista & Conip. (lirma).
54 Antônio Auiíii-to de Andrade Santos.
5*> Apngio Ribeiro «ie oliveira.
Si» Aujiiispi Lopes d:» Motta.
57 José Antonio Martins de Carvalho.
5»r Jo»é Ju-tiiio Rodrigues da Silva.
59 Luiz Antônio Rodrigues.
00 Carlos de Assis Ribeiro.

Lima Duarte
61 Joaquim "onçalves Coelho.

filia Nova de Lima
62 Francisco Galdino Vieira.
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iastra pablit-a. até o dia 23 de
-cs-r-tAivA :

.«Vcliü-se é_
.«- prvíimo tatoro, a «-onstrucção da

o rio Panado, orçada em ......
Eí«jCr*>-s53rã.

O v-Ts-a-»e-£t«r«. j.T-ryt-ct». cr,n«1iç.*s geraes e
espécimes e cláusulas d.» «-..ntracu» podem
•ar etítnuna»!-»* nesta Secr -taria t«íd<>s os dias
«ntita*, «ia- tt faí-ras da man hã ás 3 da tarde
«e na «i* <im»ra municipal »:e Minas Novas.

Si»> r«;*i«-siTr,» e*»enc:aes parra acceitação

EKjw-ftm S5-U«li,s e assiz:.rt»ias pelos pro-
pf,Iíf.ijs,-5 e í-eas ôadores «-om a» firmas le-
C»Ilt«eikte rsr-í-..>*.!-«r<". í-»t . ir«r«i a«...nip.-»nlia«las
d«**t.*.j<V" ¦'¦- ¦:--;..-.*«.s. n-« s«-er»-taria das Fi-
-Ba-sçs»'», «te 5 «. no v.-tlor «it» -rçaniento: con-
ttswsiB * :—'::•.'-•. d«»pi-«s*-o, «¦«« Iiniit«*s do
«Brç*BMvB*A. ^r.ue <-- pr»p.>i't-ti.-s acceitam
• «.r.ra e *» praso p»ra a «.t.nciu.-ãf» da mes-
-Bí4 tr.3---K-a aí» s.»' r»scr:*«*o «. fl.jticto de
«çti* tí-at-tia-eiiiai <t« ni.jíc «-•nfan.ltrt.-iu cora
tt«ít*-*s.

T.—w i¦•: -r w * ¦ :*i > I í«ova dj t;,rd«- do
c »t.-*e .!'¦'» prol ato fu

Sootrd

63 José Benjamim.
São João dTEl-Rey

t>4 Gustavo Campoi.
65 José Antonio de Almeida.
66 Marcai de Sousa e Oliveira.
67 Affonso Pimentel.

Leopoldina
68 Ignacio Alves tle Freitas.
69 David Alves Madeira.
70 Manoel Mendes da Silva.
71 Thomaz do Almeida Pinho.
72 Augusto de Sousi Loubo.

Cberaba
73 Cetulio Guarita.
74 Zeferino Borges «le Sampaio.
75 João Baptista Machi'do Junior.

Arthur Baptista Machado.
Josó Affonso Itatto

Santa ll-ta de Cássia
João Pedro «Io Pa u*.

C r.ao 'a Multa
Manoel Jorge de Mattos.

/ ajubà
Fructunso Rann - ie Lima.
Josó Gaspar pereira Leite.

S. Caetano a
Francisco Braz I ¦82

83 Ran !o!pl;o >ii

Oa
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8 Jí.ro Diii.ri.e 1-.
J'»St; J i»i;ii:ili .'

UC Bernard.no .!•• i

Virgem Grande
oira Gomes.
f.ftyõ ts
Íí Mascarenhas.

.- -zes
-ia.

- .1.» Moura.
,iiga
a Pereira.

Sacramento
87 Emílio França.
88 João Ferreira Villas Boas.

Estação de Santa Fé
89 Ernesto Marcellino.

Estação da Providencia
90 Francisco Leite de Oliveira.

Patracinio do Muriahé
91 Chrispim de Almeida Rios.

S. Paulo do Muriahé
92 Adolpho José Giismam.

Montes Claros
93 Celestino Soares da Cruz.

S. José de Além Parahyba
94 Antonio José Herdi.

Residências Ignoradas
95 Ignacio Gonçalves do Amarante.
96 Antonio Maximino Pinto e Sousa.

Secretaria da Junta Commercial, Ouro Pre-
to, 27 do agosto de 1897.— Eduardo Pereira
Barbosa.—O secretario José Ferreira de An-
"rUde- (5-3)

pelo escrivão do registro civil, ou jpor
outro meio legal, -na impossibilidadeJidos
dous primeiros; a capacidade moral, nor
attestados das auetorídades de domicilio.da
requerente ; a capacidade physica e isen--
ção de moléstias, por attestados tle lacul-
tativo ; a isenção de crime, por folha cor-
da de data não excedente de rio vento
dias.

E' permitido A requerente apresentar em
seu abono quaesquer documentos dos quaes
lhe será passado recibo pelo secre-
tario.

A inscripção poderá ser feita por pro-
curador ,»

Do despacho que negar a inscripção é
facultado recurso para o Secretario do In-
terior, intesposto dentro do praso .Io cinco

Secretaria da Escola Normal, 28 He junho
de 1897.— O Secretario, José Theodoro de
Souza Lima ^^

amm
Faculdade Livre de Dir«-ito

De ordem do sr. dr. Director, faço sabor
que se acha aberta, na Socretaria d'esta
Faculdade, a inscripção do candidatos ao
concurso de lente substituto da 2.- secção,
no praso de dois mezes, a contar da pre-
sente data.

Versará o concurso sobre economia política,
sciencias das finanças e contabilidade do Es-
tado, sciencia da administração e direito ad-
ministrativo (4.- cadeira do 2.-anno, 3.- do
3.'o 2.-do 5.-.)

Poderão ser admittidos a concurso as pes-
soas que exhibirem, no acto da inscripção,
por si ou por procurador:

a) diplomas e titulos ou publicas formas
destes, justificando a impossibilidade da
apresentação dos originaes, e conhecimento
do pagamento da taxa;

6) folha corrida.
As provas de concurso são as seguin

tes :
1 ») These e dissertação;
2.*, Prova escripta;
3.3) Prova oral;
4.») Arguição sobre os assumptos das pro-

vas escripta e oral;
5.*) Prova pratica. .''.':„
No dia do encerramento das inscripçoes,

cadaum dos candidatos apresentara na Secre-
teria 100 exemplares de um trabalho on-
ginal impresso, comprehendendo tres pro-
posições sobre cada uma das matérias da
secçã., e uma dissertação, lambem a es-
colha do candidato, sobre uma das mes-
mas matérias.

Secretaria da Faculdade Livro do Direito de
Minus Geraes, 11 do agosto de 1897.—0 Se-
crotario, Eslevam Lobo.

ISIDRO DKtMOXn
Cirurgião dentista

Retirando-se d' esta Capital por algum
tempo, deixa incumbido da direcção de-
sou gabinete dentário, o sr. Alfrodo Jacques.

Nos dias úteis das 10 ás 4.
N. 43, RUA s. JOSÉ 43. — Isidro Dru nmond.

— N. 1. RUA DIREITA 1 (PRAÇA). — iuslcn
Drumon-l. (-—-)

MEDIÇÃO DE TEBBAS, ETC—0 en-
gonheiro civil J. A. do Araújo e \;.scon-
cellos Junior, ex-chefe de secção do P. E.
F. Central do Brazil, com escriptorio .le en-
genharia em Santa Luzia do Rio das Vulhas,.
encarrega-se de medições e demarciíçO.ts de
terras, plantas ou qualquor outro iraíialho
de sua profissão, no Estado de Mina» Ge-
raes. -l"—°)

COMPANHIA -W»USTKI«-.I« DO MECCO'
Não tendo comparecido numero legal dos:

senhores accionistas para tor logar, limitem,
a assembléa geral ordinária, de Ordem du Di-
rectoria, convido aos senhores accionistas
para comparecerem a 24 do proxini». moz de'
outubro, ileliherando-so nesse dia qualquer
que seja a somma do capital representado
pelos acch-nistas presentes, como pri-iuntüá o
art. 15 § 3. do dec. n. 164 d.r IT 'loja-
neiro de 1S90.

Lages, 10 de setembro de 1897.—Odirector
gerente—Modestino C. C. de Aiidra.il'

(3—1)

Obras Publicas

RECONSTRUCÇÃO DA POSrB SOBRE O RIO CIPÓ, NO
LOGAR DUNOMINADO FAZENDA DO CIPÓ

Acha-se em basta publica, até o dia 22 de
outubro próximo ruturo, a reconstruecão da
ponte sobre o rio Cipó, orçada em 12:248-.000.

0 orçamento, condições geraes o especiaes
o cláusulas dos contractos podem ser exami-
nados nesta Secretaria todos os dias úteis
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde e no da
Camara Municipal da Conceição do Serro.

São requositos essenciaes para acceitação
das propostas : Estarem selladas e assigna-
das pelos proponentes o seus fladores com
as firmas leiralmento reconhecidas; virem
acompanhadas dus talões de deposito na Se-
cretaria das Finanças de 5-*. do valor do
orçamento ; conterem a declaração do preço
nos limites tio orçamento por que os propo-
nentes acceitam a obra o o praso para a
conclusão da mesma ; trazerem no sobresen-
pto o objecto de que tratam atlm de não se
confundirem com outros.

Terá logar a praça á 1 hora da tarde do
mencionado dia 22 de outubro próximo futu-
ro nesta repartição.

Directoria da Secretaria da Agricultura em
Ouro Preto, 11 de setembro de 1897.—Recém-
vindo Rodrigues Pereira.

(10—a)

Escola Normal de Araasnliy

CONCURSO
Quinto edital

Do ordem do sr. doutor vice-director
em exercicio, faço publico que se acha' pela
quinta vez, cm concurso polo praso da
90 dias. a coutar desta data, a cadeira
de aula pratica do sexo feminino da Es-
cola Normal desta cidade

A's pessoas, quo desejarem a inscripção,
duo será requerida ao director, cumpre
provar :

1." Edade pelo menos de vinte annos,
não sendo normalista, o desoito, sendo nor-
m alista.

2." Capacidade moral.
3." C.ipnciilaile physica.
4.« Isenção de crime e moléstias incom-

cativeis com o. magistério.
A edride será provada por certidão de

baptismo , ou de nascimento, passada

MG: AilO, i-STM: k 0.
CnfflifVSSARIOS DE CAFÉ E MAIS

GI-MEROS DO PAIZ
82 É 84 RUA DA PRAINHA 82 E 84

Caixa do Correio n. 412
Dedicam o maior zelo aos interesses ile seus

committentos, esmerando-se om prestar-lhes
sempre optímas contas do venda, cujos li-
quidos ticam á disposição dos iittu-mos no
próprio dia da venda, sem o deseotito dos
20 «Uas.

Satisfazem com toda a promptidão quaes-
quer oncommeudas. caprichando sempre na
escolha das qualidades o modicidado em pre-
ços.

Pedem a protecção dos srs. Lavradores,
prometteudo lhes bem servil-os.

Kl© 1>E JANKIICO

A. FlüRITA & COMP.
KCA PKOIEIKO DE IIAKÇO S. 37

Rio de Janeiro
CASA FUNDADA tM Si G

AGENCIA DE VAPORES
Agentes geraes da <x Liguro Brasiliana ">.

» dos vapores de Stofano Re-
petto e outras.
Bilhetes «Ie cliamada «Ia Ilalia para •

Brazil
Saccam a 3, 30 e 90 dias sobro Kuropa •

America do Sul.

Vales povtaes e telegraphicos pari. qual
quer cidade o communas da Itália:

CA-WA. IDE C^rVDMCSIO
Compra e vendas de moedas o notas d»

ualquor paiz.
IMPORTAÇÃO

Únicos o exclusivos depositários do acre-
ditado vinho puro de uva Barbem, dos pro,
dúctores—Fratolli Bosso.de Momboi-celli.

VICTORIA—Rua Pereira Pinto
fl 

'ns. 6e20.
Suçcufi-aosj gA--T0S— Praça da Republica,

n.*29, Sobrado.
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